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causarem confusões e perturbações,
como é o caso da RESO, e posterior­
mente à RESO v60 mais outro caso

que foi noticiado ontem pela im­
prensa, mas que já se vem debaten­
do há uma série de dills, de vinte e

tal agências estrangeiras cujos dien­
tes teriam que ser transferidos para

(continua IZa pág. 4)
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NOVO INFANTE PRECISA-SE•••
PARA OUTRA

É bem notoria a 1Jocaçíi.o PO'/IPlI­
gues« pelo mar, a sita segnnda e

promissora drmensão, cujas potencia­
lidades são amimagillávcis.
Novas per's:pec;,';1IaJ estão piuenies

assim deixa perceber el lei I' ecetue­

nze./�te aprouad« na Assembleia da
República que [ixon em 12 milhas
ma".í.�¡'mas a largura do mar terruo­
rial pOlilllguês e em 200 milhas 1I111a

zana econômica excltrsiua, equioa­
lente a 18 vezes mais a stca super-

f;fie.
Daqui se depreende que Porucgal

alimemia, mu�to JUSItamellte, desígnios
d!e eseeeder a regiões maritrmas COIZ­

fill'CTI12:fles, à sua plataformel. continen­
tal, mna acção que será por lema o

aproveisameneo fn,Pegral de I�r;c!os os

seus at,.ibttlt01 quer piscícolas que,.
stlbaqtltÍlJ';,c01, tima uez q1le 110S [nn­
dos marinhos se localizan: uerdader­
ras riqn ezas mineiras,
A tarefa é porém gigall,tesca. ns»

será d(ilJeabid,o, pDll'ttllnM, uaiic inar

que uma nova epopeia não injerior
à epopeia dOJ descobrimeneos aguar­
da essa esralaJa de «conquisua», que
se trac!ttúrá dest« [eita não pelo des­
bravanzewlO de terrisôrios ignotos,

ACCÃO CAMARÁRIA
>

NA ZONA CAMPINENSE
Não nos pode pars·sm despercebi­

da a acção cama'rária n .. zona cam·

pinense wm uma -ohra meritória em

termos de aUU'lImenvos.

Como 'se 19..be ælgwmas das -rua's

de9ta ?lona deixavam mui,to a dese­
ja'r, poi·s a construção progredia sem

que em contrapartida a pavimenta­
çã-o æcompanha,slse, na mesma cadên­
cia ·e pmporçio, o dimensionamento
urbano
De 'há unes, tempols p3Jra cá que

a gesltio municipal em exercício vem

·enfrentando esses imperativos dn

crescimento, lançando nas principa·i·s
a'!'tér�as deste búr:rü uma pavimen­
,ta'çãü c·onveniente e respectiva Janci­
Jagem.
Como Ifes.ul,tado, a ci·rcula-ção pro­

ces's.a-�e hoje em. muita melhrues
oondições ·e �em aqueles desníveis e

1:es'salltos própri'Ü.S da -terra bMida,
mais precá'ria ai<nd .. quaod-o encha,r­
cada pda;s chuvas.

'É de es:pemr, por,tanto, à medida
que a Câmara vá obtendo os fund·:·s
nece9sáJrios do Govemo, que a Cã­
mam .pwssiga c-om -o 6eu programa
de l(lbr"$< que visa não -só benfei·to­
Iia;s eX'tens'ivalSl à vi.JiI! como também
llJ ,tadü o VllS'to CünceJ.ho.

EPOPEIA!
Oh! Mar salgado quanto do teu sal
..ão lágrimas de Portugal.

FERNANDO PESSOA

mas pelo apro-ueitamenro gradual d e

tan mar que rnamem ainda, inltacto,
ne sell leito, -1/'172 reseroatário energé­
tico de matérias primar evsenc-iais

ao. ttlttiro incremento indti's.trlal, pás
a I,'a/zlo pressupõe a ttl�1N'a integra­
ção de Poriugal na C. E. E.

Se, couasdo, as tarefas c iclápicas
obrigam aiO giga4z,tismo htl/lUlIM é

jus,to snpôr que o português terá de
fran'Sc'ender a sua nsual eJ.t'(/)tura e

ultrapa.rsar a medieni« do's seus Ii·

mitado: borizontes contemporâneos,
Ante a enormidad e deste empreen­

dimeneo é curial que 11'0S interrogue­
mos e lancemos mn olhar prescrnia­
do« à nossa oolt«

Oruie ternos n6J homens' de en-

1Jergad1lra, sapientes, d'O'!aoefos de VOI/­

tade ·ittd'óm;'la, capazes de encabe­
çar urna [açanb« d e ião meridiana
relBvâ/Z'CÍa?

Encomtramo-lo ..-im na história, em

ffl}Jt./ilZtia lia pág. 5)
--------------------------------------------------��----------

RUA DA MIRR QUIA
VOlada ao ostra ¡smo
A Rua da Marroqu ia, que se 10-

caliza na Fregues.a dt S. Sebastião
de Loulé, conea corn cerca de qU3J­
renta fogos, seis indústrias e, por
paradoxal que pareça, desde sempre
se viu privada d·e um wnveniente
6'i'Stem8:> de es:goto&.

Isto, portanto, ælém de nia f.c.r·
mllr sentido representa' uma pesada
herança 'recebida pela a,ctual ges,tão
cam..rária, pCO�tO que anteriores

Festas de
Sem queb.ra de Ímpeto seguem

sem bes,ita,ções os preparætivec5 da's
Festa� de Verão de LOl�lé, que
ahrangerão por inteiro as noites de
13, 14 e 15 de A¡psto.
Tudo, porta;n to, -s·e p repa ra para

que o lIS'si-nalado acont·ecimen·to cor­

·re9ponda amplamente ao que dele se

esperæ ofer;ecendd ao é'specta·dür e

8:>0 vi's·itwrute uma apreci·áJv�1 gama de

atracções em ordem às d i<vers'as .pre­
ferência;5 que sempre 'se ·sabe mati­
zam os· gostos populæres e ,tuústicos.
Nãü 5e po'upam, as'sim, esf'O<fços e

empenhos e até doses' de imagina­
ção bem reforpdas pl"la exper·iência
a:1c3lnçadæ em anteriO'res 'real izações.
De resto, os elementos' integrruntes

da G_mi,ssão Organizadora, avalizam

por 5'; o empreendimento, ou qu .. l­

quer outro a que metam ombros.
Por üutm l,ad;;! há evidentemente

que con�ar com ü apoiü d .. Câmara

Municipal de Loulé e com o pres-

SALIR
exultante com a estrada
de ligaçãD a Almedoral

Será um ·Iuga,r comum o conside­
rar,se aiS ·es,t'rald3Js cemo lIr,tér·ia·� in-
5ufJladora:s. d·e vida.
Não 101 é po�ém par.. a -operosa e

ordei·r·æ popUllaçio de SlIli'r, que de
há mui,bo acalenta a æs,pi'raçãü de
dil9pôr de 'uma via operacional de
Ji.ga'ção a Almodovar e, pClrtanto, de

'serventia ao e oamento de ,tüda uma

züna de grænde 'expre,'são 'rural, elO­

de 31 produçãJa .da ,terra lIS'sume re­

II·evânciru primor.dial.
A eSlt·rada átada! ora em vialS de

coO'cJwsã-o (presume-s'e que aí por
vo'l,t3J de Setembm próxime, ôe ne­

(c01ziilZlta Iza pág. 2)

edilidades não ,,,er .ararn nunca. eiu
moldes' positivos para esta gritante
anomæliæ (única na vil'a ) maios pró­
pria da idade média que dos nossos

dias.
Com efevto; já lá vai o ,tempc-, e

i·sw aC3J!'retü:u fr.eq'l'cntes e mortÍfe­
ras ·epidemias, em que por descO'­
nhecimentü, por fal.ta de higiene e

condições de sanidade, os dejectos
(cominlta na pág. 7j

Verão
t3Jnte pah1acínio da Comi�'são Reg:o­
nal de 'Iuri'smo.

Entretanto, convém sælientar que
um .dos números de folclore, que
está a espevi,ta'l' compreensivel curio-
6idade e expectrutiva J-omi's, é o res­

peitante à a·p'·es·entaçã'ci do gmpo in·
fanti,l da As�'oc;açãü dos Amigos' de

José Manuel Mendes
entrevista o Presidente
da Comissão Regienal
de Turismo do Algarfle

(Continuação)

TEM HAVIDO FALHAS
GRAVÍSSIMAS
DA COM1SSÃO
ADMINISTRA'IIVA
DA TORRALTA

Quant-o aos' problemas que se

atravessam na Torralta, Ligados ao

over-booking, e 'CI over.booking é

precisamente urn excesse de reservas

de quartos em relação aos quartos
disponíveis, ell penso que ·tem havi­
do fæ lhas gravíssimas da parte da
Comissão Administrativa que gere o

m.. ior empreendimento turístico ho­
releiro do País. Falhas, desde a falta
de qualif icação profissional dessas

pescas, ruté o não ,r:marem atitudes
coerentes nas æl tums próprias, e a

'QUANDO ACABA

o �BAIRRO DA LATA�

EM QUARTEIRA?
(PAGINA 3)

em Loulé
LO'u11-é, que decerto introduzirá uma

no'ta de novi,dade e ani'ma'ção nas

demon5üa:çõoo regilc,n.. li\5,tas a que
estão presentes diversos agrupamen­
tos já Cü.l1'sagrados.

TodO's os i.ntentüs se conjugam
;ni·s pam tomar memorável os Fes­
tiV8:>is de Verãü de Loulé.

PROTECCÃO
-

..
"-

A TE_ReE_IRA, IDA,DE
ALDEAMENTOS
OU LARES
PARA PESSOAS IDOSAS

PeJ.o que temos vincLo' a -observar,
probel'01a da t·er,cei·ra idade ·está a

desperta'r c·res'cen.te a\ençã'Ü por par!e
d03 IOOS'SÚS' govero ..ntes, que s'e pro­
põem {l_on-ceder-Ihe a devida pwtec­
·ção, atrav�s dos seus' serviçüs 05'0-

(iairs.
Um pOllCO ,por ·todo O lado veri­

fica-se que a implantaçã-o de aldea­
mentos e I'ares pllra idos'os vai ga­
n-hando vul,to.
Todavia, ,tæmbém s·e 'regi·sta um

certo inwnformi'sm'Ü pera'nte condi·
ções arca:'cæs ainda! vigente.s em aol­
guns deles, p_'i·" nã-o será ..dOli .sível
conceber-se que esta's mansões (a
pautmr pelo calor a:f.ecbve.) 'represen­
,t3!l11 a an�ecâmara da morte.

Por i'slso 's,e fazem ollvir ,r·eparos
atin·entes à monta:gem e à orgâni,ca
a introduzi'r, de molde li prcpicia'r
àqu'eles' qu'e ali reco'lhem um ·refú­

giü condigno, ·ero adequação às suas

cæpa<Ciod ..des, pod·endo exercer alguns
mi'Ster·es, pa'ra que não 'se sintam a

111ais, ou inút·ei,s
Enfim, 'são atitudes e ,p06'ições 011.­

Hi'S mmo esta, ali·a.das à experiên­
ci,a adquirida que podem conduzir à
mel horia ele esrmtu'raG, ins'ufla'ndo­
-Ibes um c.. rácter ma,i,� coO'S,ciencLO's'c>
e bu:m..no.

É ju.ste. que de fa:C�OI a ,ter-ceira
idade mereça atenta ponderação e

(continua Iza pág. 2)

Melhoradas as entradas

e saídas de Quarteira
Até recentemente nesta época es­

tivæl, Quarteira enfrentava o grave
problema da circulaçâo provocado
pela enorme afl uência das care­

vanas de foræsteircs 'em demanda da
sua aprazível pra.a.

Bichas e congestionæmentos de via­
turas constituíam Iugares comum, em

(comtimia 'Iza pág. 7)

Detidos em Espanha
os presumíveis
autores do assassínio

do agente da PJ

Foram de-tildo,s em Espa­
nh,a, (culminando uma das
b U.5'oas m'a':'s ImOlvi'm e n +a d a s
de s'8mp�e-), pellas au:tond3-
de·s e'span-ho11Iais em co!abo­

ração, com a PoMd:a JU'd:clá­
ri'a ponug'U8"sa, 0'S doi,s indi·

(continua Iza pág. 4)

PROBLEMAS CULTURAIS

EM ESTUDO NO ALGARVE
N,a sedie da Comissão Re­

gionall cile Turismo do, Algar­
ve, em Faro, de:corrreu uma

reuniã'Ü para alnMi:sH: de as­

sunto.s cuhumilsl que telve a

pre'sença do Arq. limai de
Fre'ita'S (Dimctor Gemi da

(Con�in'1ta Ita pág. 7)
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SALIR EXULT:ANTE COM A ESTRADA
DE LIGACÃO A ALMODOVAR

.;

(comin'u,""ção da pág. 1)
nhum contratempo houver que o im.

peça), estã a granjear por parte de
=cdas æs Iocalidades por onde passa.
ae mais vivas demonstrações de apre­
ç-o como se de prjvilégio precioso se

tratasse.

AD fim e ao mho nesia estrada
que está concitando as congrætula­
ções das pcvoações que beneficia di­
reotamente, concentra-se ÜI esforço
conjugædo de dois mun icip.os confi­
nantes, ou de durus' sedes de concelho,
Loulé ·e Aknodovar, nurna finæl.da­
de comum: al penetração da! serræ (e
da distância): que as iotercala. Até
a,,, Il·imi,te da sua jurisdição, a! Câma­
'ra Municipæl de Almodovar .está cen­

duzindo os trabalhes de betuménação,
que já atingem o Telepte .. Por seu tur­

no, ·0 Mun,idpio de -Loulé, na pa.rte
que [>he -mbe, a pa,r.ti:r da, Rib-ei'ra! dO'

Va's:cwni>to, (faMa, a ponte) já ,prace·
deu ao atlargrumento ·e If·ebaixamBl1'!o
da -via, que Minge aetua,I'mente as ime·

diações de Amei¡j.o3Jfra, nos, arrabal·
des de Salir.

Poueo falta .portanto para que este

proveoto ans'ei·Q se ·conventa numa

pælpávd ,real i d:.de jus·tificlitiva da
maim 6·atUs¡façã-o.

É que niÍJcI S'Ó es,tá em mu,s,a, aJ mo·

demiização de uma via de aproxima.
ção, que mæi,s une entne si as J'Ocal i·
.dades d-a 6'eu pereu,s'o, mai6 em evi·
dênóa es,tará -a ·mdho.ramento ·em re·

laJçw à dr'enagem .dos pn:idu�os agri·
cobas ·Ja œgião., que aré aquI tem cu·

n.hecido d¡,fimldades óbvias'.
Doravante, a es'trada .de ligação en·

tre Almodovar e Sali,r .repres,entani.
elm verdadei·fü e uti,li.táril:l ,traço de

união, cujos< benefíci:os. pO'r tãü tan'

gívei.s, di,spens'arp \J. encarec:mento
dos 6·eus múltiplo" méritos, que vã))

seplütar de vez a modürra e a .inércia
d06 anos ,transaictos.

Constituicão
..

de sociedcde
No d'a um de .Julho de mH cesado no regime, de, cornu- tituk rnandatários e os ge ..

novecentos e setenta e se- nhâo g'eral de bens corn D. rentes ooderâo de,l,eg'a,r to-

te, nó Vilglé,slimo Certórío No,- Mariia¡ ZiM, Veloso Va:rajãe· dos. O'J.I· perte- do's S'9US. po-

tarirall. de Lisboe, a carqo do
de Sá. oerés

'

de g:erênda, por me:io
Quando alinhavámos este aponta- 'Se,g:urndo' CARtaS de procuraçâo, mesmo em

meneo aJS' obras em eUfS-Ü' ætíngiæm os notário L'ÍiC Cartes Maria
pontos referidos. À data da publica- Chaqas. pe,r�nte �Iim, Ma- MAXllMlIiNiO VALBNTiliM RO- pessoe estranna à socieda-

cação as obras a cærgo de ambas as
nuei .Janeéro de Jesus VI- DHIIIGUEiS, nia;t�'r8il de Azuei- dei.

juoisdições já registeraœ ælguns ,pro.
cente, p'rilm',ell·.r,e, aIJ' ..udsnts..do ra, Mafra, re'sllidlernte no Te'r.- IP;AHÁIGrRiAFO SEGUNDO

gressos. o, acabamentos da estrada ,.

d M BI 3 2
já uLtrapœs6MaJID aJS'S'ÍJm Almeijoafra- cerrono em

-

plerro: 'eTxerci¡ic1(;·7 -..,mç_O�_c-iº _.9'[, ... '.. ��Q:FQ, , .

o

P'- A sociedade não poderá ser

Na Ribeira da Vascænico, falta a res- y.)or virtude de o ditCJ' .iota- so, ap'a.rllame�nto. 54" Vula- orb>.ri:gla;dla em fianças, abona-
pectiva ponte, mas durante () Verão rio. se encontrar irmpe!d!:do rnoura, Quarteira, l.ouié. ca- ções, letras de favor e, OIU'-
é ,tr.3Jnsiit:iveJ. Na edificação da ponte,

em serviço externo, cornpa- s,a�lo no.. relgllm.'e.· die, cornu- tros actos e contratos es·
que separa as áreas himítrofes dos �

h
-

d di! D
dois concelhos, haverá decerto coœju- � -. r-eüera·m· -·COIlne . ()i1;ft&r9'afl4e'5-"'"-···_·Ã����,e·-�.a?1a:9'e7u�2V¡,�t?alT!:Ro·'�·. ".·"ct�,·aal,nl.:·sih,.:O'S ... aOls .. ,c.negrÓ'ci.q�._=��9.­
gação de préstimos das Mun.icípios de
LOU'lé e Almodovar. Portanto, é ad- Primeiro JUVEiNAL drig'U:8ts..

..

missível que aJ9 'dll'a:s Câmaras che- ív1HrR>A DiE SÁ, na.tural de SEXTO - Quando a. lei

guem em breve a um acordo cornum Barroseles, Viana do Caste- DII!SSIEiR'AM OS OUTOR- não exiqir outras fDr·malhitda-
atinente à construção da ponte que IO', residente na Av:en,i,da Ca- GAIN:llES: OIe:s., as re'uni'ôels, de assem-

duraœte a maior parte dio ano se tor-
s.a.1 Hibe'i!r.Q', número 14, 3.0 Que, p'8ll:a, presente escri- bleiÍla g'e'ml, s,erã'Ü Oon-VOioa-

na i,mnr·es·cin·dível· pam ru ci,r·culação t "'I·t t' ..

d');"'

d d L· u,�a;, cOlng.�. :ue!m en re SI da.s. por miel'Ü' re cartais. r8'-
rodoviwria. a,n air e'sqUie'� 0, em' il/srbO!a,

uma so:cilediade cOlme,�G'·a'1 g!i'Sta,dials, diri'g,ida·s aos, só-
pO'r quota!s, de mspens,ahi'l,i- oi-o.s com, perlo melnos, o,ito
dade- ,1¡;mÍltaidal, que se· há-de dias de alntelOedêno¡'a.

NOTA FINAL

PROTECCÃO À TERCEIRA IDADE
.;

(c·ontil1uação da p-ág. 1)
des'velo das, s'ens epi�onos, taJn,he,

mai,s que aJO a;hngi,rem aJ s'ens·ibi·¡'¡da
de, muiilo oontribuÍoram já c·om Q. s·eu

,esfolfç-a pa,r,a a oc,munidade a que
pertenc·em e CJlue nã-o lhes deve pa·

gar Gom a ingratidão.
Como ü ,referimo'3 ¡¡¡ntes, ¡¡¡ ideia

dos, l'aJfes e dos aldeamenn:ls, es·tá a

gænhaJr f.orma, facto que merece ;,n­

wnd'ióonal aJplau�o pdo ,s'eu ampla­
signi.fiea,do ,socia·l.

NãJJ nos 's'aL'slfa'z en.tretæn�ü con·

finaJrmo·nCls· à mnstMação de bene·
Hci·os que ai,nda e�tão l-onge de aJtÍ>n·

gi,r a pl'enitude e nem s,equ·er chega·
mm às, nos's'aJS .proximidades.

Olhændo em .retornD, notamoSi ·en·

.trelænto que wnqll'ant'Ü s'eja elevado

HABILITACÃO NOTARIAL
.;

SECRiETARIIA NOTARIA.l
OE iLOULIÉ

2.° OA!R,TÓ:RIIO

Notár,i'o·: Liicenciada Ma'ria
Odília Simão, Cavace
e Duarte Chagas

Ge<rti�i'ce, no,s termes do

a.rt.° .97.° do. CÓd;igO' do No­

talr.iado, q;ue, por e'siOri·tura
de hO�'e, 'l'aiVrardia: de Hs. 99,
v.o a 100 v.o, do I,ivro. n.,O

B.-49, de netas p'ara es:c.ri ..

tlu-ra's di,v>8lrsia!s., cilD C3irt'Ór:'O
aloilma rel�8trirdo:, foi deldarado

que por óbito de' Ma�ia Cor­
r·e,ia Ga'sa' NOiva, também e.o­

nheCiirda por ,Marrila Gasa N 0'­

va OI,em8tn'be:, O'co.rriido no

Hospital dai Santa, Casa da

Mi.se,r:.córdii'a de¡s¡ta v'i,la e fre­

gUHs+a de S. Ol,emelnte, no

dia 15 de' Outulbro: do' ain o

findo, natu:rarl' da' fre'gu.e-S:a
de S. Seba'stiãlo, concel'hJ
de LouJ'é, h ahirtualmente re­

s;dente ne' sítio da Va-rjota
da Nera 'obs V·elhos, da
melsma fregu:e,si'a, nO' Hstardo
de oas8Ida em prilméras
nÚJpdas de ambos e segl�n­
do O' regiime' da' ,comunhão
geral de bens, com SeJb?'s­
tiãiO CI,emen,t:e, arotu'a,lme{)te
seu viüve', natural da refe-

r:da. fr,eig'ues:i:a die' Sãe Se­
bals,t!iã·o', re·s·idente no mes­

mo s,ítio' dia V·al"'jerta da N ()ra

do,s V eiliho's, q ule' n ã,o. de I'XO!.J

te'Stlamento, fo'i halbiiHtado, co­
mo seu úni·oO' hercileim·, a fi··
lha:

'M,arila Casia Nova Clleme'(1-
te, caslaldla se'gundo- o reg.'­
me da Go,munrhão, geral de
berns, rOom José FranCiSCJ
Gomçal'\fl8's, nalÍlU r El I da a i u d i­

da fregue,sli,a de S. St:'bdS­
ti'ãO', e re's:idente '10' s:t;o da

Varjata da Nora do,s velhos,
da melsma fre'guesia.

Está confo'rmH.

SeloreilJall'i:a NOitalrial de
Lourlé, 25 die Ju,llho de 1977.

O 2.° Aijudante',
Femanda, Fontes SantanA

VENDE-SE

APARTAMENTO
Com 4 ass,oalhardas e go3-

ragem, s,;'tuado na Rua Da­
vi,d Telixe·ilra, 226 - Lou'�'é,
sem inrqu:iHno··.
Trata.r com Manuel Costa

G u e.rre:i-ro 01 alrealne'S
LOULÉ.

TÊiCNICO DE CONTAS
Com 12 anos de inslcrilç'ão, na, D.G.C.I., prá1Jiioa de

oontabi!I,irdalole, iidóneo pi pJlalnilfii:08ição e tomalr relspon­
s,abll,ildraldle, ,die exeloução db, PIIlalntO Oficiall de, Contalbilli'-
dlade:. A:oe'ilt',al Sell"Vlj,çolS em p!a'rt-tiime O'U até fUiIl-time.

RespolSrtJal a, e·sTe· jOIJ'1nail, 810 n·° 30.

o grupo 'etálfi.o das pes'Scæs ido�œs,
nIDo< ·exi�,te aJinda entre nós qualquer
i'!l'S·ti>tuiçã-o �emdhal1te a um }wr >Ol'

a;Ideatmento que lhes >i:rva de abrigo.
E nó� .sæbemos quantæ fa].tæ es,tão

fazend-o.
Om não é I.i,songeir-o caíaJr pOT

mæics ·tempo es.[e óbice, türnandü·>s'e

impef.Í.o!s'( que pella menD'S s.e esho·
œm ·aJS dihgênóas pr-elimil1æres para
que 'em Loulé, -ou naJ,: >s'U·aJs imedia·
ções, 6ejaJm fundaq,� JaJres -au aide:..
mentos de ruc>O'Dcb ·c-om as n-ovaJS con­

cepçõæ.
Daqui, portænto. ·endereçamols às

entidaJdes wnœlhia,s e JDs:tritaj,s' m:.i,s
res'pons!áve¡'s e ·c-ompetentes, um vee­

mente aJpelü -nO'. sentido' de dem::ve·
,rem empenh>O's cond'l1centes a tal de·
�,i:deraJto. �

Vamos .todo'S ,trabaJhaJr pæm que
-o Conccllh!;¡ de Lo.lié pO's'ma um al·
deaJmento pwra os -seue velho,s?

Aqui deixamo:s também eX'tensiVlo a

(cmúderação de ,todos a cCinsecução
desta inióaJtiva.

c. V.

JOSÉ <RODRIGUES

!PINTASISILGO

AGRADECIMENTO
Sua e·srposa, fi:lhos, gen,o,

nora e res,tante' famíhJ na

impos,s,ilb,IliJdade de· o fazer
inlcJiv:'du8I1Iment'e C0mo muito
ser.ia O· sleu d-eS.8jO, vein por
,este me,io testemunha" o

s-e ur plrofulndb reco n h e c.i nle.n -

to', a todos que' se ;nt·3res�
sa.�am, pell'o, seu 8'stad::>· de
s,aú!de durante o longo re­
ríDdo. da slua doença pe!as
pa!lavms die conferto. e ami­
zade que tanrto' ajuda'ram a

sup'e-rta-r a sua dor estando

presentes. em tão a,,¡argo
tralnSle.

A todDIS arp:r8's-8lntamos a

no'Ssa mali·s pmlfunda grati­
dão..

mgo8'r ne's termos e Gond;'­

ções GonsrtJalntes, do's artitgos
�'elgluint8ts,:

PjR,IIMlBlrR'Ü - A s,0:dre'ó3-
de g'i>rarrá sorb a fi rma J. ME/I­
RA DE SÁ & RODrR,IGUIES,
UMITAIDIA, vai ter a. su,a se­

de e es<tarbell.eoimen to no.

Centro Comemi'al da Mari­
na, no liugla!r de Vi,l,amoura,
fre-g,u'e's',a die' Quarte,;lra, con­

oe,JlhO' ciie LO'Uilé, e durará por
tempo inde'lle�minado, a par­
tifr de hOlj,e.

SIE!GUlNiD'O - O objecto
sDlc:'a:l é o. eX8'rcí<C:Ío do- CD­

mérc.i'O e indústr:¡a de ge,la­
dos e slimlill:a/r-es, eu ° de

qualquer o!ut�o ramo. em que
O'S só:c;os: acordem.

llElRlClBIHO - O capital
soóal, é de' dUiz,en'tos m!:l es­

cudo's, está i:nte'g,rall:mente
r8'a,li!zé)ldo, em d:nh<eiro, e C'OT­

responde à soma! da:s quoltas
dO's SO'CIOS: Uima' qUiota de
cem mill eS'cudos pelrtenoen­
te a oada sóc.io.

QUA!lnO D'epen dem
do consentimentO' da sod'e·­
dalde as ,cessõels de quotas
a estranhos.

QUINTO - AmbO's os só­
c;os são g,e'rente's, com dis­
pe,nsa de caru,çã:o, e pa.ra qu'e
a sooi,8tdaldie filque olbrig.ada
no's r8'spelOtivO's alot'O s (3 do­
cumrento'S são nelcess·á r:as
as assi!naturas dios dlo.i's ge­
rente·s.

PARÁG RIAFO PRIIME:lRO
- A soe.iedade poder-á cons·

ASSIM O D'IISSEiR,AM
OUTORGAiRAM.

A,�qu':.vo uma certirdãc

oomprovatilva da 8xoiluSlV: -

dade da ti rma aldoptardla'.
V'eiritiqueí a identidade de·s

outO'rglalnt8ls por abonação
de D. Mania da Graça Gon­

çallvs-s de Andrade MOlha,
cals.ada, re,siident'e. na Pr,aça
elie BHena, núme'ro 2., rés-do,­
-ohão e,sqUierdo, Ol:i:va¡i:s SUil,
Lislbo·a, e Jeáo NOIri:va.! Pas­
s'Ús B.apti·sta dO's s.a:ntos,
casardo, re,slildiente na >Rua
Dr. Rafael Duque, ;loite 15,
4.0 anidar frente, em USlboa.

Fe·z aos outorg'antle·s, em

VDZ alta e na p,r·e·sença s:­
rnultâ,nea de tOlo1o's OIS· ¡,nter­

v'enÍ:entes, a leitura ·desta es­

critura, a explkação db se'u

CDn teúdb e a adve'rtênoj'a re­

femntl8' ao reigli.stD obriigat;ó­
r;'o, no: prazo. -de' três m'e,ses.

L

PROPRIEDADE

VEND·E-SE
Com 6000 m2 de terra de

semear, com áwores, de fru­
to., boa para ho.rta 0iU' cons­

trução, oOlm cas·as·. No me­

·�'ho'r lo'cal' de· AJmarns;1 -

hJexe, juntO' à e's,taição! do> C.
Ferro, ág'ua gi8lrantida nO'

:; uhs'Oil'o,.
·Informações ne C.T.T. de

M·lmalns'i.l - Ga.re, Te>I'eff. 91146.

(2-1 )

VENDE-SE UM ANDAR POR ESTREAR, COM 4 AS­

SOALHADAS E TODAS AS COMODIDADES, SI­

TUADO PRóXIMO DO MERCADO.

PRÉDIO DEEM

f).\RO

CONSTRUÇÃO RECENTE,

TRATAR PELO TELEF. 65457 - QUARTEIRA.

(3-1)
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O ZÉ COM OS SEUS BOTõES:

o Verão está de truz
e o Zé não sabe
onde passar as férias

O Verão aí está ern flagrante or­

gi,æ. Sal a rodos, Praias, mar e mm­

pos, apresentam os seus rutjlantes
cærtões de convite para umas férias
regeneradoras.
O Zé rejub ila mm o contagianee

optimismo entreaberto em cada ros­

to de forasteiro e turista que se

cruza no seu caminho. E deixa-se oco­

tagiar mais ainda pela magnificência
de uma estiagem inebriaote que igoora
as mediocridades huma-nas e a caní­
cola febricitanee dos debates ideológi­
cos.

A Natureza está em férias. Mas
nem toda a geore >O está, a menos

a!quel1es' qu,e por ¿i,rei,to adqui'rido ga­
nhamm merecidamente um lugar
ocioso e 'retemperador ao <S101.

NãO' 'esquece porém. O' Zé, aqueles
üportuni,s'tals, 'que a CübeDtü de camu­

f,].adaJs razões ,têm féria-si vi,ta;!ícias e

,recebem ... a- féfÍ.aJ �ntei'ra. Nem aque­
['DutwlS que pærasi,t,"riamente espü[i,a­
tram a>s oMiv'e6'aTi>3Jsl e üs banco's ·e

,poslúvelmente estão agÜ'fa refas'tela­
docs' -na-Igum ,Iu,gar 'æprazível, quando
deveriam ·eslta-r a ver 'o Isol, s;m, mas

aJOi> quadradinhüs'...
Contudlo 'Ü' Zé, comO' .toda a gente,

\S'e não ,tem féri>æs, faz 'ocs -seus' pro­
Jecros, nãO' des'ClHaJndo, clara a fwC'e
emnómim dw quesltæo.

Pæra já, enqUJrunto nãO' chega: (JI fim
de <semana e drur ,um mergllJI'ho' na;s

cel6'rusl ondas, do oceruno, 'C'U tomar os

wr'es nO's wr.f3Jbaldes, vat maJtutandü
nO's, cobJiesl que püde rumeaJM1ar pa;ra
\Supontar a;9 despes,a-9 .dæs'... prováveis
e aJpetecida-s fél'ül!s'.
Na>tu:mlmente não, püde peMM ·em

gmndeza;s, nem em ca;'a:la;ria's a;1,tas.
H�ge9 Illuxas só para: 09 pri viJegiados ...

Pen�'ar em férias imp[i,ca; neces'sa­

Ifi'am'ente <<faz.er "mi,lagresl»t c-om os

1os,tões que ,conseguem Sicibreviv'er ,"05

apertos da austeridade. Para além da

vigorante, do auDo-.tmpOslto... 'O .que
não é brincadeira.
De adrnirær pootaneo que 'O Zé que

sobre OI� ombros vai suportando O' pe-
6'0' enorme da ansiada estaosl.idade
económica, da inflaoção, da especula­
ção ... ainda tenha forças 'ou veleida­
des de pensar 'em férias, por muito
bærætas que 's'ejam.

Bem, para já, visto que pensar ou

:5O'nh,"1' não é proibido nem custa di­
nheirc, o Zé ima;ginaJ que este aJU>O

as férias vão ser d,¡,f,erentesl ...
Não está paræ se chætear com a

penúria do porta-moedas e van supor
que lhe s'a;íu a «ta;lud1L».

S.onhær, \9im, não cus'ta, -o que cus­

,ta é �'æber 6'onhar.

Do Zé Nin.gllém

PARTIDAS E CHEGADAS
Em g:lZO ,de féria,. ·errcontm·se em

Loulé, awmpanhado de sua es'posa
'e fi,lha, o 1l:ÓISSO cOloterrâJneo e preza­
do a>s'sli:na:rute nO' C,"naJdá s'r. Jtc6é Cos­
'ta P¡'res.

TROCA DE TERRENO

Dlá-se terreno para cons­

truç·ão emi trooa de aparta­
m'ento's'.

Tratar pello te,l,efone' 65242
- QUiARr61IRA

APARTAMENTOS

Vendam-se com 3 e 4 assoaUJadas de luxo. Bloco
em constnução na Urbanização EX1pansão Sul, lote B

(saída par faro).
MANUEL RICAR,oO M. DA SILVA & C.' LDA.

- Construção de edi,fícios para venda em propriedade
horizontal.

Escritório e residência na R_ dos Comba.tentea da
Grande Guerra. 56 - Tefef. 62449 - LOUt.£_

Torne mais acolhedor o seu lar
COMPRANOO NA

CASA SIMÃO
as mobíHas que mais goste IOU os mó,veFs a,vulso

que'malils se' harmonizem ao ambiente' da sua oasa.

*
Para o.ECOR,AÇÕES - EST<OFOS - CO-LOHOARIA
VI:SilTE A

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

ANTóNIO SIMÃO VI'6GAS, LDA.

Praça dá República, 8 - Tele,fone 62110 PPC
Filial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

LOUL'É
(ij-Q.)

QUAN,-DO -ACABA
O . «Bairro da Lata»
em

.

Quarteirá?
-

Pelo valor sírnoót'co da
1 000$00, al Lusoter vendeu
em 1973, quatro 'lotes de
terreno com a áma total de
7,316 m2 destínedos à cons­

trução de um Bairro para
Pe soadores de Querteire.

Esta vendá ficou req.sta­
da na Conservetó ri,a' do Re­

g'i,sto, Predial de LOlullié mas

ao terreno ainda não foi: da­
do o aoroveitemento que, as

circunstâncies exiqem para
s'e acabar de' vez com aque­
I'a ve1rgonha que é um ba,i r­
ro 'com ohé:i.rinlho a miséria
em plena zon a de 9 ra ne};)

expensêo turística.
É U:l'g!e1n'te que a Câmara

de LOiU:lé en'frente diec'siva e

ClOr8ljos!amlentie', a sol'üçâ:1
de's>t:e problema.

CASA
Vende-se umla oa'sa com

4 d;lvi'sõeis e qUlin.tal, na -Rua
da Fo:nte, 16 - LO,UU.
Neis'ta .r81¿a,óção s'e infor­

m'a.

VENDE-SE

APARTAMENTO
3 assoallihaldia!s em fase de

acabamento.
Info,rma tlellef. 62372 - R.

Mi'guel Bombarda, 49
LOUU.
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Se está interessado
em construir
a sua vivenda

Co.nta:cte com Jo'sé Correia
Bá"bara, reslidente no s'íllio do
Poço Novo - Loulé - �e¡l,e·f.
622'55, que também exe,curta

repara.çõels em prédios novos

ou alO'1llgo,s.
(4-3)

Lote de Terreno
VENDE-SE

Terreno situado em Valle ,da
Rosa, pe'rtencentle ao'S herdei­
ms de Manue'l Gones.

Nesta re-da'cção s'e informa.

( 4-3)

MERCEARIA
EM QUARTEIRA
T r,es¡pa's,s·a - s'e, por motiiv'O

(;te do'ença.
T�a1:a'r pe:lo t8'I'efone 65267

- QUIAHTEIH>A.

ENLACE MATRIMONIAL

Com grande luzirrrento; celebrou­
-se no passado dia 2 de'Julho, na

Catedræl de Valência [Venezuela},
o auspicioso 'enlace matrirnoniæl de
nosso conterrâneo ST. José Maria
Zacariss, natural de Væle Formoso
e conceutuado oomerciænte e indus ..

-trial] em Vælênciæ e filho d09 ,fil0S60S

contenrâneos sr. J06é Gonçalves SiJ·
va e dai IS1:.· D. Maria da Luz Mes­
.tre Zacarias, corn a¡ �!r." D. Alba
Marina Paz nætural' de Valência.

Apad« inhæræm o a,üto o irmão do
noivo, L5>r. Leonel Gonçalves Zacar ias.
Na cerimónia estiverarn presentes

numerosos convidados da> colónia
de louletanos næ Venezuela e também
compatriotas da noiva, os quais con­

frætemizarærn em ælegre festa reæl i­
zada no Hotel Contioencal
Ao novo casal endereçarnos os

nossos parabéns e vo,tos' de Iel'iz vi­
da; oonjugæl ,

NASCIMENTO

NO' HosiP[;t,"1 de Fa-ro no pa:ssado
dia 30 de Ab1'i'l ,teve 'Ü' s'eu hom su­

ces®o dandO' 'à luz uma criança do
6·exa feminino �v ,sr." D. Maria Ci-dá­
ha Va,flgues FOl1Js·eCaJ, cas,ada com -o

s'r. Fewændo J'Ü!Sé FaJi,sca Fon'seca,
rãdi'Q técnioo da; E. D. p. ·ex-CeaJl.

São aJVós maJternO's a �'r.. D. Ma·
Ifia de LüurdeS! Agos,tinhO' VaJrgucJ
e Sousa Vargue6',. 1:,esidente na

Á,f.úca dO' Sul' e avós paJterno'SI a sr."
D. Olívi,a de Jems p.j,res' da Fon-

PéSSO).\IS
seca e o Isr. José Doming-O'S' da Fen­
seca, n'01SiSO prezado assinante 'em Sa­
hr.

O haptizado foi, realizado em S,
Brás e Foi dado à recém-nascida o
norne de Susana Vargues Fonseca.

Foram padrinhos ÜlSI tios Isr.' D.
Maria Gonçalves Nogueira ·e o sr.

JŒé Fæísca Fonseca.
Após a oer irnónila foi serv i.dó urn

banquete naJ case dC'S! pais ern S.
Bf,áJs.

VENDE-SE
Poi' motive de retirada,

vende-se um prédio> situado
na Transversa¡ à Av. José
da Oosta Mealha el rés-do­
-chão ,e 1.° andar, R. Eng.o
Barata Correia.
Informa 'I'elef. 6@31 -

LOULÉ.
(4-2)

CASA
Vende�:se prédi,o no oen­

tro da vila (próximo da

EVIA) . N�s>ta redaeçãJo sle

involl'ma.
(3-2)

Aos Emigrantes
A EMPRESA ALGARVIA DE CONSTRUÇÃO CIVIL

FILJPE M.AR,UM MURTA

& BRITO, LDA.
PROPORCIONA-LHES EXCELENTES OPORTU­

NIDADES DE AQUISIÇÃO DE PRÉDIOS DE REN­
DIMENTO, ANDARES (PRONTOS PARA HABITA­

çÃO PRÓPRIA) OU TERRENOS EM BONS LOCAIS
DE LISBOA.

ACABAMENTOS DE l.!.' E COZINHAS ITALIA­
NAS, A PREÇOS AINDA ACESSíVEIS.

VISITE-NOS, MESMO NOS FINS DE SEMANA.

, ESCRITÓRIOS: RUA AQUILINO RIBEIRO, LO-
TE,·3 - QUINTA DO MENDES ODIVELAS.

\.

VE_NDE SE
Propriedade, siita na Go:l,dra de B,alixo (antilgo

mon tie dai sir. a J olaqu i n a: Tomé) Clom oel�ca de 10 000
m2 dIe te,rneno" mai,s de 1 00 áll'vo:res' die' fl1uto" calsa

com 153 m2 de, pl'ac8' e clilS>t'ema.
Tratalr com Verí'slsimo Gue'rre,j¡m Caraipe'to (Tita)

- Largo Barllollomeu Dias, 76 - Tel'e,f. 62241 -

LOULÉ.

(Luge d<> COOfariz)
Campina de Cima

LOULÉ

Armelim Contreiras & Gonçalves, Lda.
STAND DE AUTOMÓVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

R�id.: R.ua dQ� Comba.tent".s da
G Guerra, N.· 14·1.°_:&q .•

Te1ef. 62919
Stand: Rua Diogo Lobo Perei,ra

-----------------------.�---------------------------------
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Entrevista com Cabrita Neto
(continuação da pág. 1)

outra unidades, e ælgumæs acé canee­

ladas, o que pO'DtanJDOI é uma ii itua­
ção æ que há que pôr cobro, e em

que há que responsaoil izar as pes­
soas que estão à frente daquela em­

presa a geri-Ia de Lisboa.
Pelo conhecimento que tenho,

acho que 005 directores e todo 001 pes­
soæl da Torralta são d igrics do'S
maiores douvores porque, em situa­
ção dificílima, de graves problemas,
têm estado à altura, ou pelo menos

têm procurado estar à altum das cir­
cunstâncias para minerar as .reper­
cussões deste desastr e que poderá
ser um desastre grande, para o .tu­

risrno do Algarve. Porque não é uma

ocisa concentrada, æ Torralta é uma

empresa muito grande, que tem mi­
[hares de camas pam o turi<smo, e

pO'Dtænto, qualquer ques·:ão que haja
na! Torrfrlta tem âmbi10 iniernacio­
naI e po'de :ser gmví,�s:j.moO pa'ra a 're­

giiiJOi tuds,tica do Al'garve e talvez
frté do Pai,s'. Estes sã.o os: pontos, que
me pareee poderem caUSfrr wlgumas
pel1turbações. No restante, rus coisa's
até esltã'O a decouer no.rmalmente.
Prchlemas há tod'Ü'S -os· dia's, maIS rus

coi�las são ·soJÚvei�·,

• SE SE RESOLVEREM OS
PROBLEMAS
DOS TRABALHADORES
O APROVEITAMENTO
pounco É QUASE NULO
OU NENHUM

J. M M. - Não c)'ê qlie haia
man#uiação pOllí¡ica?
C. N. - Parece-me que não" É

na;turrul que nOo caso dS! EmpreitaI,
es<sa empresæ de ·wnstruçJ'Ü'· ciovd, de­
"i-do ru es:ta �'ituação, alguns parti­
doOs poHtic-os es,tej'am a tirar rulgum
apr-oveitament.o di,s"l,. Ma-s i,s's'O só é

poss,ível, po'rque não tem havido' de·
ci�iiJa pam roes.oher os problema's.
Por,que, :s'e 'se ,resolverem os

-

proOble­
ma,s dOIS, '�mbalhrud,ar-es, 'Ü' aprüveita­
menta políüc'Ü é quas,e nuh;, oou ne­

nhum. Se hoU!ver., não o conheç-o em

poafundidæde parque no cC1ntacto

que tive com üs t-mbalhadores, não
6ei de que prurtido des eram, não
sei ,que cores po.deri'am eMar a de­
fender, ·e nem me interes'sei, até POI­
qu.e não me quena imiscui·r em pro­
b1ema,s poHtiw-pa'!1tidáúos, porque a

minha, fu.nção niiJo é eS5'aJ. A minha

função é ·evita;r problemas pam 'O

tm¡'smo. E partanto, aí, ,eu dou ra·

zã!o ru quem a ,tem, cU!�te o que cns­

trur às pes's'Ü'a,� que têm 'OIU não res­

ponsrubilidrude.

'. EM IMPOSTO DE TURISMO
O ALGARVE GOM SS 000

CAMAS RENDE 22 000
CONTOS A MADEIRA
COM 10'00.0 CAMAS
RBNDE 25 000 CONTOS ...

J. M. M. - paJtfando agora ao

cam.p'o da prática da an.imação pela
CRT, goJ1taríaTnlos que n10s revelasse,
se tal fôr ,pOlfsM,vel, os grm,des planos
para 1978.

C. N. - Nós temo's, como já
di:sse há poU!co, um planü de ani­

mação que estrumelsl a rea,li,zrur para
.o pwgramru de 78, é -o noss'O plano
de pmmoçãOo, apOoiado pella Di'rec­

ção Geral de Tu'r,i,smo" que é a

entidade responsa,bilizada de fazer a

publi'cidade de P'Ü'ftu.ga!1 no es>tran­

geir,o. Temos tcKloO o apoi'O n iS6'O.

Temos verbrus desti>nadrus ao efei·to,
mas estrumos ainda a ,lutar com um�
grænde dificuldrude que é i'sto: 00

problema ,¿,o dinheiro, porque a

grænde mai-oria drus u;1¡dades ho,te­
'lei-ras, do AI'gærve não prugrum Im­

posto de Tu'r-i'smo. COobram was' chen­

tes, e niiJo () depositam. Pos:S;-o diz,er­
-Jhe a -título de exemplo, q'üe o Al­

garve tem 55 Don ca;mrus, e tem -Uma
.receita à vol1taJ de 2:2 000 üOn�os. A

Mrudei-m, que tem 10 000 camrus, .tem
uma receita de 2'5 000 contüs. Por­
tanto grande prurte do Impc�lto cie
Turi<smo, 8.0 OU! 90 por cento, não

é canalizado prura ru� Câma>ræs, que
por sua vez ca,nrul,izam para- a, CRT,
e i�so cama-nos enlGiI'mes di.frculda,­
des. Se n6s' ,tivés-semO<SI ruqui}o que
'realmente devíamos ter - SO 000 ou

60 000 contas de recei,trus' - tería­
moll' umru capacidade de 'respo�ta, nã-o
eSó ruOi ruspecto cie animação, -rna·s co­

mo trumbém U!ma promoção ·turvS'tica
m¡1Í<tOl mai-or.

·Poderírumos dar melho'r respo'sta,
não 'só à:s wlici,tações, mas também

às responsæbilidades que o Aígarve
tem no tunsmo. Esse é um preble­
rna que estamos a tenter ultrapassar,
e na reestruturação está previsto que
o Imposto de Turismo passará a ser

cobrado pela CRT. Ao 'ser cobrado
.pela CRT, passará a 's-er fiscælizadc
pela CRT. O que não acontece neste

momento, em que as Câmaras é que
o cobram, e claro, como cobram e

têm que o mandar pam nós, não

fiscalizam, porque não têm quælquer
interesse nisso, caindo-se portanto
num círculo vicioso que prejudica
grandemente o turismc no Algarve.

I. FESTIVAL POP

EM SETEMBRO DE 1978

J. M hf, - Mas assim a nível
de g4'tmde-s ac·ontecPmen:tos, o qlie há
pl'o�ralJlado para 1978 /i'O' Alga/'1¡e?

.

C N. - Temos -o Festivail do

AI'grurve, no próximo verão. É um

festiva,l de músicac ·e baiolado. Cliss-i­
C'Ü'· N'a prurte despartiva 'teremos o

Cms" IntemacioOnrul da's Amendoei­
ras em F.lor que já este ano se -rea·

l'iz'Ü'u. T,er-emos vda, karting, moto­

náU!tica, cidismOi, golfe, téni's. No

¡;�pe(oto ,recreæ!Ílv<o teremos vários fes­
tiva·iiS' de fOoIdore, de músi'ca ligeira.
VamOo'; Teru¡'¡zar um grande festivôl
de música pop no Algqrv,e ·em Se­
tembro do run"�1 que vem, Po,rranto
há uma; série cie iniáa-tivas grancli,o­
<sas que es,trumos agora a ulti<mar

J. M. M. - Não' pode aVe/7tar
quem l¡irá cá ao Fes!t,ival Po'p?

C. N. - Ainda é muito cedo

para 'CI 'revehr, porque aincla esta­

mos na prepa'raçã,o. A seu tempo de·
vida será revela,do com a p[oo,jecçã�,
·que merece.

'8 DOSEAR A MASSTFICÆÇÃO
E O ELITISMO

J- M.' M.. - 'Ce,rlos s'eCMres de

opin'ião manifesltam-se con,,"l'a um ca­

rác.ter eli-tiNa, se.gttndo ess es secto­

I'es, nas J1JmúfeS'Mções CZCÜltl'atS qlle
a CRT tem p'at1'Oânado. Dizem por
exemplo que exposições de al'tes em

CasinO'S' e H�teis de ./tcxo'. não bene­
ficiam em nada ·0 POt'? do Algarve,
e sel'vem apenas lima nz'ill'O:ria. O que
é que a CRT tem a c01J.t1rapÔ,1' a eSTtI

aCllsação?
C N. - Pos,so diz'er-,J,he 'qu,e não

temos feita nem ·em _Cæs:nos nem em

HCltéi,s nenlmma,s expo·sições, As ex­

pos'ições que têm 'sído fei,tas, têm-ne'
slido pelos P'C!SItos cie Turismo Ol!

Câmrura's MUllÍ'cipais'. Pmtantio não
tem havido, pela ,nOos'sa parte, ne·

nhumru cOolaboraçwd n¡'s's'O'. Em tod-o
o cruS'Ü, 'temos -aqui dc-¡'s aspectos que
<siQ iropol1twntes_ Um, que é 'o turi's­
m'Ü. O turi,s,tru que fli(]S vi'sita dev<e
,ter espectáculos e animações dum
cevto nív<el plbm a�Ílsti>r. Por o'utro

:liado, ,temos, conti,nuado a apoirur, e

rupoi'affios, ,todas rus festa<S ,l<ocai", que
se ,reæ1:izam -em To'r, SlbUt, Alte,
etc., ,em ,tod-M as aLdei,rus do AIgfrrve
que 1100 põem .o proMema Nós da­
mos ,o nos's'Ü rupai,Ci com Ihandrus de

mús:ica, mncho�, folclóri·cos·, oompar­
ticiprumos em ,encrurgl1\S di,vers<C1s',' Por·
'taruto exi�,tem doi's aspectÜ'S em que
um nãoi anula 'o ·oLütrü: tem que ha'·
ver iniciativa,s' no aspecto dru anima·

ÇiÍ!CI de um certü nível para ü turista
.

que nos vi�'i:ta, para -o oturi'sta que
vem cá deixa'r as divi:sas. Temos' que
,ter, prura a popuI'açã!o l,omI, também'
espectáculüs de nível, da'r-Ihes a hi·

pótese de que es'sa,s popul ações' po's·
sa;m ver na .Ailga-rve, a't-ravés dcs d i. I

nheims da tur¡'s'ffiu, ·espectáculos a

que nt�nca teri'am pOislsibi,I'idades de

as'si'sti'f, e lulém clis's-o, rupoia,r tam·

hém as fesltas pDpuI'SJres, de que te ..

do .Q aIgll!rvio go'sta, e melho'l'á-·las
dentro até dum espIrita tuústiw.
Nós pensrumos· que rus, festas locais,
're1-igiosrus ·e popuI'ares, ,também têm
i-ntereslS!e pwr-a -o ,turi'�mo, E porta,n­
to, ,ta,mbém de\'emos mel hará-,l a,s
clentl.C) rio pos,sível, e a<té reabili,tá­
-:!rus, aquela>9 qu-e .par tracliçãoO �e

via perdendo. Tem .sido es'se -o es·

pIri-to que aqui ,temos ciado à nos�a

-ori'entação da animaçã-o. Gomo dis­
se -no pri,ncípio, Ü' æspectü cie
animaçæo, mmeçou es,te ano. Te­
mos fei.to erros, mas só quem
faz coiOS'æs é que erra. Temosl aJspec·
tos que não f.omm expl'Orados devi­
damente derivad,os da fruIta de es,tru­
<tura,s e mesmo à fal.ta da nOo"sa ca­

pacidrude de correspünder a tudo que
nos '501 ici�am, Ma's a-o fim de um

ano (JiU ano ·e meio de actividade,
estou convencido de que o Plano de
Animaçêo será harmõnlco e terá cie
tudo! Terá 'CI muito bom, o razoá­

vel, o divertido, o clássico, o recrea­

tive, c desportivo, o elitista e 'o

massificador Temos que ter de tu­

do. Não podemos ter 'só elitismc.
Não podemos ter <Só massificação.
Temos' que saber é dosear e saber
medir essa dose n=15 diversos' aspec­
tos,

,e POPULAÇÃO LOCAL
DO TURISMO MUITAS
VEZES NÃO vt NADA

J. M. M. - Nos programas da
CRT vêm-se [reqneneemente anun­

ciadtlJS exposições no. Hotel A 011 B ...

C. N. - Ness'e ruspecto, n6s1 ape·
nru, publicamus frS ·expos'ições pm­
que �ão OIS hotei's que tomam es,ta

inici,a,tiva, e nós, dentro de um es­

pkntO! de co¡:aboração, drudo que 00

nos·so colendár,i-o de animaçio é gra­
tui,to, to::læs rus iniciativæs válida's

que Is'e 'realizem nCI Algarve, n6s' até
temo'S i,rutere<S's'e em publicá-Ias 'lá.
Claro que nãOo vamos indicar ,se com­

prurt,icipamü:s 'OIU næo,
Ma;s eu penso clizer-Ihe qlle expo­

s'Í'Çíões em hotei's niki compairticipá­
mo's ccrn nenhum�, Mas qurundo um

Hotel C{lmo -o SO'l e Mar faz um"

s'es!s:io de fados públ'ica, oemo fez
no �ábadG pa!s'sado, frudas ,Ie Coim­
bra pa'ra a popul'açã-o de Albufe:ra,
nós demO!s uma co.labiCIração em di·

n�hei'm prura, a ·realizaçãoO des'sa .i�es­
·sa'o. Mrus 'so 'se f.os,;¡e pa'ra 'O pUDI,­
ca, como f.oi, e nã!cI pa'ra aquella, que
o Hotel 5-01 e Ma:' possa realiza-r
lá nrus suas mgrunizações. Portænto
tem oS'icl.:! es<s'a a nos:s-a intenção, e

qUiando qurul·quer empre,a' oou enti­

dade, privada, ou pública, tem uma

inici-ætiva, nós apoiamo-Ia da mes'·

ma ma,neira clesde que verificamos

que ela tem i-nteres's'e paira o turilS­

mo, 'Ou interes,�e para a popul'ação

(conúnua IZa pág. 6)

Detidos em Espanha
os presumíveis
autores do assassínio

do agente da PJ

(co01z.tinliação del p'ág. 1)
Vlí-dlu'Ü>s impl:!C:aldo s no> n o m ' -

oídio 010 algente Barroso

Gon-çla:l,v8ts dia, Pj, oco<rrid ')
no ,dia 14, próximo de' Por­
timão.

'Os dOiils indivíduos em

quesrt:.ão, penenc8tnte's à r;¡­

ç a ógialnal, s,ã'Ü' José Ma il LI (.'1
Andraide e Pedro M an u e i

A,ndrade, elste' último tam­

bém conhecido pe,los no­

mes 'die- Pedro Antó,ni:o JO�;I"
e Helnri:que Manuell Casa,

Plano de Emergência
dos Cuidados

de Saúde no Algarve
No âmbito do «Plano' de Emer­

gênciru dos, Cuidados, de Saúde no

A,lgatrYe», ten·do 'em vioS,ta a cober·
tura da província do swl, dumnte :0

mês de Agoslto, chega no dia! 30 a

Faro 6 nOoVlliS ambulánci<a<s' do. Ser­

viço Naej,ona;I -de Ambulâncias,
A concentmçiiJCI desltæsl ambulâo­

ci<as efectuou-�'e 'em frente ruo' Qua'r­
,tel cios Bombeiros Voh�ntár:,o<s' de
Faro'. Numa reunião no Gc'V'emo Ci­
vi,l de Fruw com a pres'ença doO Che­
fe do Di,sltri,to, Di'rectm Di's'�ri,tal de
Saúde, Directo:r doO Servi.ç\) Nacio­
nal cie Ambu;\âncialS e Comando's d-os
Bombei'l'o\s da Alga,rve fOoi feito o.

es'twd,:;¡ de pl'CbJ.emasl I iga'dos' il con·

cretização efectiva; daquele plano e

entrega das ambulância�·

EMENDAS A CONSIDERAR
No aotigo i'11I!Í1tu-la,do «Antes' de

mais: popularizar æ acistoorética cul­

,turaJ», editado no nOSlSÓ número de
2'1-7-1977, saítr com algumas «gra­
lhas» que deturpararn o <sentido da­
do' æ alguns dos paragrafes onde se

iosiouararn,
Assim oometeu-se a omissão da

pælavra pouco, pelo que se deverá
ler 00 trecho d·:, modo' seguinte:
«Cremos' que no diálogo de persua­
são ·e compreensão que se preten­
de entabular há que ter em con­

ta Ce não IS lúb es t iol1]ar) a existência
no interlocutor comum, por pouco
,j errado que seja:... »

Mas ad ianre em vez de dirimir
saín deprtrnr«. Em face da «gafe»
cometida que .passcu pelaos malhas de

pouco atenta revisão, o trecho tern

esta autêntica versão: «Corno 'expli­
car es�'outr'Ü prutrimóni-o, s,e ,t¡¡nto

não fora suficience, que concita a

cuciosidade dos fílólogos que pro­
CU!lWm no povo o tira-teimas para
dirimir o vernâculo do idioma e ex­

.plicar a Fenomenolog.a do Iéxico?»

No final ru «gralha» deu sentido
contrério ao texto que k'i, esorito­
iniciælœente e deve ler-se como se­

gue:
«O envoltór.io aris.ocrátioo com

que ru cul tura elitista se atavia, é

com efesto um adorne impeditivo à

sua dissermnação «urb» et orbe»

(na cidade e '00' universo).
No texto editado saiu «imperati­

vo» ern vez de «jmpedjtivo», o que

agcra se ressalva-

Aos nossos est im ad-os' I,eAo'res' pe­
dimos a's devidas escusas' pelas
«gralhas» ,involuntfrriwmente come­

,ticlas.

CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMÍLIA

DO DISTRITO DE FARO

A V I S O
CONl'ROLO D'E B,At\.XAS POH DOENÇA

Por despacho do Senhor Secreltáni'O de -Estado d.a Selgluran"
ça SolOial, de 27 de Setembm de 1976, pubHloado no D+á>ri,o' ,da

Repúbl,ica, IiI Sér'e, n,O 234 de 6 de OutU'bro, de 1976, ,f,oli de,te,r­

m'nodo:

1 - Os be.ne,f'C'i-ários com baix,a nã,o poderão au'S,enta,r-se da

sua ·,res'ildên,c:a, salvo se O' médilco, em dedaJaçã,o examda ,no

bOlle.tim de baixa e devidamente ruhrkada, decidir qu.e o po,­

dem f.azer,

2 - Mesmo quandlo auto'ri2iado,s nos termo,s do disp'Ü's�ol n.o
númNo anterior, os benelftidáúo'Sl só pOlderão ausentar-s'e de

casa nos per-íod05 'Ü'omlpre,endild,o'S entre a,s 1,1 e a,s 15 e as 17 �

as 21 ho'ra,s.

FISCA,l..JliZAÇ.ÁQ DOM1011L1IÁRM. (ART.o 32.°)

1 - As Ca,ixas de Prev:idênloia: delverão as,se'g'uralr uma ade'-'

quada ti'Sc<lll+zação domilCi,lliária d,05 benetfii'c,i-árlios com ba.ixa.

2 - Os serviços externo,s de,ve,rã'O p,mceder às a'cçõe's de

co,ntrol'Ü, em a<rt"cull,a,ç,ão ,com 'ÜIS g:eSltores e comissões de traba�

Ihad ores, tendo em v'ilst,a elstple,oiallmenlte' a a,veri:giuaçã,o da,s s'i,­

tuações em que os be,n,ellii'Citár.io,s s!e enColntram ausentes do do­

midl:io:, ou il!. traba:lth.aor, em contfatv:enç,ão da p-res,c�içã'Ü' médica.

AÜls benafilC'iá.ri<os que e'sti�e'rem aus'e,nttte,s do domi,oilli,o ou

él tralbalillatr ser-Ihe'-ã-o Slu:sp!ens'os aIs re'Slp:elc:ti:vos subsídios de

doenç.a, bem -como' alpl1i,cadas a'S sanções, tp:re�¡,js,tas no Delcrelto'­

-le,i n.O 45.266 e no De,crelto n.O 445/70 (su'spensã,o de be,netfiídos

por um .p.e'ríodo de 2 meses a 1 ano).
P'LA COMISSÃO ADMINISTRATIVA

Fiam" Z2 de' J'ullho' de 1977.

Compre um lote de terreno em ViiaSol
e comece já a construir num terreno urbanizado
- água, luz, esgotos, estradas. Visite-nos.

VilaSol - Estrada Nacional N.' 396 - Quarteira - Tele!.: Faro - 65377

Lisboa - ALCÁCER - Companhia de tnvestimentos Financeiros
Industriais e Agrícolas, SARL

'

Rua Nova do Almada, 11, 3.'
Telels.: 360161/320403/326880

Alvará de loteamento N.O 3/71 da Câmara Municipal de Loulé.
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Recado
para o Luís {Pereira}
LuLs.
Tenha seguido com cereo interesse

e atenção as tuas passadas debutan­
te nestas dudes de escrevinhador jor­
nalfstico,

Bm prirneiro Jugar, porque con­

sidero possoires em ,ti, algo de voca­

ção que não nasce com .toda a gente:
um icrequietismo polémícc atrevido,
diriæ mesmo, vails' dcscubpar-rne, uma

ambiciosidade impeotinente de quem
tern 'Ü sangue na; gueixa, e quer fa­
zer coisas. B a polémica é, como. sa­

bes, algo que muieo facibmente cha­
mai aJS atenções para ICIS: 6'eU6' ·�nter­
venientes. 'É æté, uma fogueira onde
muico boa madeira c-omo tu, se quei­
ma prematuramente apesar da ver­

dura que 2J poderia atenuar e defen­
der. Há pois que ,ter cuid ado, eam

a facílidade com que se ergue a Ito­
cha. Porque 61e as bases com que se

segæf.a o fogo nãlC' e5ltã<O -sufi,ciente­
mente defendidas ·e ,comlolida,dcls, as

mãosl queimam-.se, o que nCiS'tes, ca­

s'Os: .de eS'Cfevinhadores jornalís,ticos,
se nãJd é UJma perda insuperável, é
pelo menos' um incómod-o ·ex,t.rema­
meote desagradável.
A �ICigunda 'ralZão pela quael sigo

cem iinteres-s'e ·e rutençã'Ü 0iS' teus es­

critO's, é a tua j:uventude. T,ambém
eu ,comecei assim como tu. Talvez
'Um pO'uco ,mais' cedo. Di,sls'era'l11-me

que ,tens dezanov,e a,nOls. Eu come­

cei ,com d'eza,�sei,s. Nesl:'e mesmc' jm­
na\. D<ll mes,ma manei,m. IHeveren­
'te. Hqie, ,qærunck! fOllhe'o ais pági.oa6
d� Per,�pectiva Li,t·erá-ria, um <supl,e­
m'entOl 'que apa'l'eceu, s,alvo ·erro, po,r
(hl,tu,ms de 1'971, aquando do tempo
do Sequ6ræ AfonsO', 'm,:rüo talen,toso
ho'j,e advügado, PO;IS eu,' com ia di:
zend'Ü, næo oonsigo evita'r um sor,iso
ao ,rever a fragilidrude daSI 'Opiniões,
a vælnerabil i,d,ade do:s, concei tCos, que
næo a ·correcçãO' de es,crever p-'r.tu­
guês.

É aSls'im, Luís, qL,e eu qui,s! dar-,te
um Ifeca.do. De amigo. Il' desde já
,te peço ,des'Üu:lpa. pda wnfi,ança, do
rratæmenro, m-as a,contece qLle eu sou

-tãJa moço como tu, e eootre m,o'ços
Bem, ,tu \5'a,bes c'Omo é
O .recado que prete�,do dar-,te é

mui,tol \5li'mples. Sei que te s'entes in­
confo'rmaldo com a 'r,ealilda,de que ,te

cewlc. Tæmbém eu me Is·into. Millhões
de peS'SOŒS ones,te pa'í'S ,s'e oS'entem ·io­
ccnformadrus. E a missão, da joma­
;li6Ita, ao s,eo:Ür-,se incolO,fo.rma,do, é
,tornar-'se .o pODta-v'Üz de um i'ncoo:
fürmi,smo mai,s cClI,ec.¡ivo. É para 'isls'Ü

qUle de es,creve. É pæm iSIS'Ü1 que .tu

,esneves. MaiS', mro LLlÍ>s, h1 ao es"

neveres pa,m «A Voz de Loulé»,
'¿·ev'es' atender no que -os seus ,lei,to­
u-es pr-ocuram. A exi'stência de «A Voz
.de Loulé», j·llIs,ti.fi.ca-s'e acima de tudo
para 'traduzi·r 'Os .inconf.ormi'smo:s ío­
cai,s, aJS 'reivindicações ik,cais, as rea·

,li2a�ões: J'o'cai-s, as notíórusl l'Ücai,s ·em

gerat AO' a,s'sinan,te de «V'ce de Lou-

PROPRIEDADE

VENDE-SE
Com 4 casas de habitação

el ohave ha mão" I,uz e faci­
Ilidade de á'gua, 2.000 m2 de
terreno, á'�volre,s de fruto, no

s.ítio da Goncinha - Lo,ulé.
Trata no 100ca!1 Malf1i'a Guerre,iro
Fome. (3-2)

SERRANA
�gU3J Pú,zlL�sdma agolI'a,

também, IliOI AlgarVie.

VENDE-SE
Durus pTiopri.edJadeJSo com

1JexIra de semea,r, com a;!­
far�oibeiras e üliV'ei:ra's,' no

IsoítiD do Ooncelhot e ter­
r,enOi p8.Jra cOil};struçlãlol TIa

Rua dOIs Oomhatentes.
E\SIta redacçfuo inftoiI'ma.

(2·2 )
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Novo Infante precisa-se ...

para outra epopeia!
.Jé», .interessa acima de ,tudo .identif í­
car-se COlID a sua tenra. AO' emigrante
que recebe '<li «Voz de Loulé», inte­
ressará mUhto mais uma notícia de
carácter Iouletano, que antigos pol i­
tiqueircs de opin ião, que poderão ser

muito válidos, mas para quem as, ma­

nobras e rus demagogias dos Cunhais,
Soares, Carneiro, PCP-s, PS,S' e ou­

tDCIS quejandos, são peripécias de um

careo com cujas sequências esses [ei­
tores não estarão talvez devidamente
situados, nem iateressados em vir a'
estær.
Não se deve, todavia, fechar o jor­

næl de prcvfncia ao, rurÜgo\5' de opi­
nião doutrieácio-polítka, mas mien­
tá-Io prioriêær.iamente p3!m umæ .in­
formação de carácter local, pæra cu­

jos problemas se deve trænspôr a

Iuta da Ijlllsltiiç'a e dæ verdade, Missão

que é 'afi,nal a tua, ii minha, e a de
!Fados quantos dão o >s'eu -contribute>
à imp-rens,a, 'regional
O !focado ':oLí fka. Luís. Desculpa

a .j,nterpelæçãtO, como aJgüra Ise d,¡z,
e ,cr,ê-me ,teu rumigo.
Uma última coi,sa, LuílS. Niio acre­

di,ta na -tua .fotogra,fi,a. Ti,ra ünira,
,porque tu 'Fens vaillor sufi,ciente para
que rus' pessaruS' niio te rudmi'rem !Só

pela mra de «menin:(l), o qLl·e j.á não
deve .s-er bem o CaJ,o.

(con inuação da pág. 1)

José Mamiel Mendes

pleno século Xv. O seu vuIM', das
mais NUN'res, deu origem à grande
saga JiOIJ' descobrimentos e a obra
legada propagou-se mniro para além
da SiM mort-e. Henrrque, t:7 Nnvega­
dor, corremememse apelidado por
Llita/Ne de Sagres, impulsionou de
[acro toda ena epopeia, deixando
um luga« em abe,rJ!¡O' para o qual, até
à hora pl'esen,M ai,¡zoda não se lobri­
gou igual sucessor.

Não nos mooe qualquer sentimen­
to sattdoS'ÍS'ta ou s ebaSiffoan is1a... Não

relutam'os, porém, recorrer ao manan­

cial hiJlM1'ico, não para forçar fal­
sas anaAo'gias, mas para eseabelecer
uma 11eferência p,oll'ven¡fm'a coerenie

prtranile a perSipeClfivaç,ão decorrente.
PO'l1Jugal arMa hoje, n« peugada

de u-ma voca�ão. Indina-se e deb1'1t­
[a-se 'para a :velha Em'opa e unte

POl' ela nattN'al afi1tidoade. Tudo isJoO
de modlOI algum obsita a en,co/ltrar,
por suas próprla.s mãos, o seu des­
tino que não pO'de ser Oll't,w se nãO'
o de n'a(J�o' digna, iim'e e indepm­
deme.

Não obs/'anitle lim itinerário árduo
a trilhar. É que, boje em dia, a

dign:idade e a indepe1tdê,ncia nacio­
nais n,ão passam de o�'lZamen/¡o-s 1'13-

.tól'i,cos se u'ito se apoiarem /za base

sólida de uma regeneradora econo­

mia.
Como ,im.pertlJpi1!(), R01·,tugal terá de

-rec orrer aos seus proprios recursos ...

e aos seus predicados personolági­
cos l
Não consiiõuirá estulticia peorsar­

-se, 110 momento, na figma do In­

[ante. Estamos em pleno século XX
e o aempo �zão vo;�ta a trás, mas a

bisaária (Domo já alguém o [rizou)
pode repetir-se, no bom 01i no mau

s eniidso, por reposição de situações.
2 bem tkNural, que nessa sibilina

bora de debmes as atenções divaguem

pot' regiões heterogéneas IZa senda de

objeaiuos imediaros e por vezes con­

traversas, Ipão atentando para as

grandes problemas de fundo.
O [oro dará bons ciceros, mas,

decerto, duvMosamen,fe, bo-mens de

acção da essirpe de um cabouqueiro
de eleição.

)

Os caboe.queiros são bem neces­

sários nesia encrezilbeda biseôrica,
onde parecem rarear.

Daí lO' rnoiiuo da nossa exortação
«Novo Infante... precisa-sei»

J. C. VIEGAS

PENSÃO RESID'ENCIAL
AVENIDf\.
TRESPASSA-SE

Com 20 quartos, situada na Rua da Carreira, n.!! 1

Loulé (no melhor local da Vila).

Informa no próprio local ou pelo telefone 62052 -

LOULÉ.
(8-1 )

de norte a sul de Portugal
de sul a norte...

os nossos cli�ntes têm sempre o nosso apoio
Voltamos a servir o Algarve e o Baixo Alentejo agora com os serviços

directos que já temos em todo o País.

ao seu dispor:
A nossa FILIAL DE FARO na Rua Cunha Matos, 10-B - Telefone 27444

Uma rede de técnicos-comerciais qualificados e apoiados por gabinetes
de estudos e projectos,

Uma equipa de assistentes técnicos com Carro-Oficina.

Uma linha de equipamentos seleccionados criteriosamente para auto-serviço,
Supermercados, Talhos, Cozinhas, Frio industrial e comercial,

Hotelaria e Serviço de Bar,

''1\.
'\

UTIUV\OVEL
uma organizacão ao serviço da hotelaria,comércio e indústria alimentar

Filiais em: Açores. Cacém. Coimbra • Faro· Lisboa. Madeira. Porto. Santarém· Setúbal
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Entrevista
(con,tinuação da pág. 4)

Iocal, palra se recreer, que do turis­
mo muitas vezes não vê nada, só
¥é é p¡¡¡ga:r ¡¡¡SI coisas mais caras, o

RI uguer das GIlS'aS e tudo, porque
não há dúvida de que o turismo fa­
ciohtru uma: inflacção, e portante há
muita gente que não vive do turis­

mo e 'só paga. E se é justó bene­
f iciar de um bom espectáculo, ec­

mo agora aoontece: vamos 'ter aqui
oito concertos dæ orquestra da Fun­

dação Gulbenkian.
Pois naturalmente. não é elitis­

mo, porque nós considerarncs que é

cultura, e a cultura é para toda a

gente .. Se não fesse o turismo, não

haveriæ possioil idades de ·se deslo­
car uma orquestra que só à Gulben­
ban custa qurus'e rni] contes nesta

des,llocæção, e à CRT custa: urn a's

centenas' de mntos. E >só pægamos
0'5 a1ojamentos e as des1'O'cações da

OrqueSitra na Algrurve. Mrus '5ãlOl quæ­
rentru peslsoæs. Temos tuda ru -Drga­
ni'2Jação '1'0ca:1'. 'ternüS montagen6 de

luz nos divensoSi J,acaioS. Lutamos
com a dificu!ldæde de locai,s" Vamo's
,faa,er : llJté, ru ,miúor pa'Dte dos 'con­

certos nas' Igrejas, pmque :>inda: s,ão
ICIS únic-os' locai,s com tamanho 'su­

tHcieIllte pæra Ise poderem realizar es­

pectáœlo$l de�'te tipo. Só tem'ós no

Algærve dOlis cinernæSi onde ·se po'de
,hæzer um:> Orqu'estra. São .o de

Loulé e lei de Faw. E .o de Faro em

pi'oTes condi'ções. Portanto, Lo'ulé é

dæs poucas terra:s que tém um pako
onde IS'e pade pôr um" orquestra de

qUMenJtæ 'ou cinquenta pessoæs.. E i's"o
é mæu pæra qualquer ini'ciatilva' que
nó& des'ejamcoS ter e queremos ,Ieva,r

pa,m ru frente,

ie FEIRA DE ARTESANATO
BM ALTE

l. M. M. - Agora ao lIível do
concelho de lJou-M, gostaríamos que
1I0S referisse IO que é que vai ser fei­
to, porque a maiowia doIS 10'ule.tallos
c,omtdera imuficie.¡tle a dinamiza­

ção e o' aproveitame12't,o turrsúco das

suas potencialidades ·mNltraú. Os
loule.tanolJ conrfinu'am a comiderar

que Loulé não é o litoral das bo­
nttas praias, e estântCÍas de veraneio.
Em AlJ'e há ho'mem que ,reclamam
um Parque de Campismo, um(;t zo­

na de caça des,poNiva, um apro'vei­
tamen'/.o das bal'fagens existenus

para uma zona de pesca. Em Que­
renfa, CllJmo em Salir, TOVO, Amei­

xial, exis�em grandes potel1cialidades
n'o dlolmínio da al!qlt,eolo'gia e espe­
leol/ogia, poiften'Cialid>ades votadas to­

ta/menlte ao abandono'. O que se

passa com a Feira de ArJesanato de

Alte? P1YJ'priamente em Loltté, exis­
te um P<IJI'que como lião há olNro

em 10lCalidad'es algarvias, qu.e couti­
¡¡.uam num efilado de sllbapff'o'veita­
memo que OJ ¡oliletanos e .olr turis­

tas qlle l1'OS visitam exigem se mo­

difique. Lott'M senfe.,se 110' direiio' de

exigit· mais doa CRT. CO'lnIO vai ser

a i'es,posta da CRT?
C. N. - Eu posso dil2!er-l'he que

o A,lgærve não é :rea:lmente �Ó cla

eSll'rruda: 125 para o rnær, Natur'al­

,mente é aí que rus I}()s'sas 'respon'sa­
bilidwdes 'São maiores, mas C¡'tCIU uma

seIle de faJotos' que '5ã-o impOiftantes
para 'Ü ·des'envolvimentO' turisltim da

z.ona Simplesmente, não é oem pau·
CD'S mes'es de' actilvidade que pode­
:ríaJmos ,fa,zer Œ:>itS, alté po'rque i,s'so

também tem que pæntir da iniciætiva

Jam!.
Hæ neceslSidaide de que WSI Câma­

'ms Municipaliz¡¡¡dais nO's æpresentem
projectos, plæno!s, e nãü esperem que

"eja uma CRT, com mi.J>hentO's pro·

VENDE-SE
VIVENDA

Com 3 russlœlhadaS', ter­

raça, 'área 'oobeI'lta de 1 000
mJ2 e delslcJOiherta 2000 m2.
'Dem promar e jalldim.
Água e pOSiSlÍJbiIidades de

luz.
-In:£orrma .Am:ériCio Pinto'

Baiona (Sló aJos domÍnglcls),
A.Icaria de Salir SALIR.

(3-2 )

com Cabrita Neto
blernas, que vá a Salir, Tor ou a

Alee para resolver esses probl emas-
Quaoto ao aspecto ds Feira de

Artesanæto em Alte, isso não se rea­

lizou parque ternos tido dificulda­
des a nível superior. Porque ainda
não foi entendido qual é a' nos's?
ideia. Mas estarnos convencidos de

que 'C' problema vai 'ser resolvido: a

muito curte prazo, e que no próxi­
ma runo já possamos ter urnæ Feira
de Artesanato e Turismo a Iuncio­
nar ern Alte, não digo já com uma

pujança extraordinária, mas pelo, me­
fim com urn mínimo, de nível para
poder Ievar Já turistas nacionais e

estrangeiros e tentar captar as pes­
soas qué vão para .0 ma'r; para que
vão ao interior contactar que :1'S

que vivem junto' ao mar. Tem sido
dilHcil' encontrar e enquadrar da par­
'te dæs ,entidæd'es, mrui9 'responsáveis
a con')pJeemãü p2,ra este probl,ema.
Mas é preciso é deixar pasls'fi:r agora
es'te p¢rí-odo quen te q u'e es'lam,:is ,1

ætræves'sar, pæra podermos concrei­
zar .essa ideia que tem qu,e i'r paTa
a frente, O concelho de Loulé _r.e­

rece .. o. AHe, é a zona; do o�ncelhc-
'de Loulé oode se' nota ma':m rique­
za em ærtes'anæto do Algærve, e- que
tem de ;sler' devidamente explotada,
não >Só ,na cæpta'çãícl de divi:9as' no

aspecto comel;cia,l, ma's a-té pda di­

vwllga;ção des's'e æl'tesæna'to, estæncio
poptanro nó'S a tmbalhar nesse s·en·

FUTEBOL

IIrl tcrcâmbio DeSllOl'tivo
Algarve-Andaluzia

No prossegu :n,eo;o do intercâm­
bio desport;'vo entre o Algarve e

a Andæluzia deskŒu-se a Loulé uma

comitiva futebO'l£s,tica d,:) C. 'Despor­
tivo Punta Umbri>a. A palr(j,r das I,
hJIa's ,de domi'o.go, dia; 2'4, as equi­
pas de iniciados e séniores daque­
le clube espanhol defrontaram no

EstádiO' da Campina,. ,em Loulé, æs

Isuas 'oungéner,es' da .Louletano Des­

portos Clube. Recordamos æ ex­

'traordináúa: cærreim feita pela equi­
pa de inióad'Gl9 da LOUlI'etano, que
chegou à finæl dæ Taça Naciona'[,
s'endo ¡¡¡ grande revel'açãü da época.
Es,te' intevcâmhi,o despo'r,ti v.o contou

oom",O'c apoio da: Comi,ssão Regi,onao[
,de Turismo dO' Algarve. A 'retribui"
ção' a ESlpmha frur-s'e-á no ,cha 14 de
Agosto, ,com a, aütuação

.

dasl_ equ¡:pas
do LO\lJl,etruno em Punta Umbria, a

qua'fido daiS festas de VerãO' daque­
la es,tânci'a bæl,oear andaluza,

Folclore Basco
no Algarve

D'e 21 .a 2:5 die, AlgOIS t'Oi e's­

tará no Allg'Mve, 'O Rancho
FoldÓ diCO «:La, gunte a, m ai­
ta», in1Jé'rp'�e,te' dbs cantO's e

datnça:re!s, das sete prolvínoi'a's
de e'xpl"e'Ssã'O baslca - Ala­

va, 8islc:,úa, Guipuzlcoa, Na-

varra, Labourd s'as,sue, Sou­

lie, etc.

A delslfo.caçã:o desIte 00-

nheddol e aprelcilado a'g.rupa­
men to fOlilol6.rilc'O elfeotua - se

com 'O apoio dial Comi'ssão
R 8g;i.onal, de Tu�ilsmo do A 1-

garve. O fol'CIore basIca es­

ta'rá pre's,ente em Loulé (Es­
plan.ada do: Parque M un i.ei­

ipal'), no <ilia 21 (domingo') ;

em Tavira," no dlira 22 (2.·
fe'im); em Fam (São' LUlís
Ipalrqu.el); elm 23 (3 ..-fe:ra);
em S.i'l,vers (no' Castello), no

di,a 24 e em Lagio's, no' dia
25 (5.o-lfe'ira). Todos os e,s­

pe'ctá!culos s,e in,irc;i'am pe'las
22 hams.

tido Não coneguirncs este ano, por­
que ·.levámos um não Jogo à partida,
mas estamos convencidos de que
agoræ já não Ievarnos um não, e cie

que o nO's�1Q projecte vai . para a

frente. A JUlnta de Freguesia tem-te

mostrado muito interessada. A a­
maim de Loulé, em todos 'ais contac­
tos que temos Iæla.nos no assunto
e estarnos convencidos de que a cur­

to prazo, ern Abri;l ou Maio do pró­
ximo ano já poderemos inaugurar �

Feira de Artesanato e Turismo de

Alte, e depois pensarmos no desen­
volvimento dessas pequenas barra­
gens, nOI interior, preparar zonas de

visits a' pé. A pé, porque ,há muitas
zonas bonitas 'e agradáveis, ternos iO·

da a serra do Algarve, Monchique;
Silves'.

Piar iniciativa bocal, ternO's ueste
momento a funcionar nO' C:lJstelo de

Sdves, Fes'tas Popubre9 dentro ,'o

Ca'stel>O', e de que temos bows, ink:­
mll'ções, uma ini,ciativæ do Silves Fu.

tebol Clube, que está a ter un) éxito

-eXitraordiná'rio, e -estamo.s ;mui\to .:,;:_­

tisfei,tü� pc!r tel'mos cotal">orado nesta

inici>a:tiva.
Ts-so 'só demonstra: ,ele, se hOt:ver

iniciwtiva Jam], 'a CRT ,,:io dexa'

ele dær apoi,o, Ma's n5:, esperem a's

populações localS, que V"l ser a

CRT quem vai fazer em Al.te, Sali:r

'Oill Loulé aqu'lo que üS lacai,s não

faze�il. l's'30 é que nào! N6S' 'wl,:>bc'­
ramo,s éQm projectos realistas para
se poder fazer alguma coi's'a, e ilS'so,
sim, ,tem o ape>io ,tütæl desta: cæsa!

Políticos au�t¡�acos
passam férias

no Algarve
DOI;s' des>tac,aicb$ poHti:co's

aus,tría'Oo's elsüúilthflram o AI­

g,arve: para '1lOiCar das, s u as

fér,i'as. São e,lles os srs. 8,I·e­
cha ( s,e'cre'táúo, g:en:!1 dio
Partido S.oICÍta:Hs-ta da Áus­
tri'a) e Heim:lil ,(;deputado
pm aque¡lie Partii'do) ,

a's

quai,s se ,encontram instala­
dos em Vililaillara. Acompa­
nha-os 01 'dr. Manve'l A,le­

xandre (oDimctor do Coentro
de Turi smo de, Po.rtUig al em

Wena de ÁU'sœriiar).
O' 'ip.relslirden tiei da Comi's -

são' Hie'g'iOinarl' de' ,liuri'sm'Ü' do

Allg'arve, sr. Cabrita' N,e-t'o,
propolrdonolu aos i'lustres
vi s¡::t1an te.s. uma' «s,ardinhada»

que. oieoo'rnllu no Olleandro

propolrciolnou ao's iilustres
Country Olub, em Arlbuife,i,ra,

Carlos Vitorino

cCampinense) campeão
do Algarve de ciclismo

em Amadores-Seniores

Carlo'S Vtito'rino, do, Cam­

p:ne,ns,e, oibtelve o título de

campeão db AI,garve na oa­

t e glo6a a,ma:d'ores-,s'enrio res
( 1. a cate:gorri,a.) , depois de
ter mancado pOlSliçãlo' domi'-
nante qUie tC,Qinfii�ma a sua

extpeáênoila' e �ilbra de dcliis­
ta.

A crllas:slilfiloalção final do
ce:rtalme! ooelre!c'eu aiS s.e:g'u i'n­
tes re'sullil:ad'Os:

1.°, Ca:rltos V:itorri'no (Cam­
p:lnense), 6 h. 20 m. 01 s'.;

2,0, Ant6nio Be,irão (Camp:­
nensle), 6 h. 21 m. 06 s,;

3.°, Ro'gél1io Durqu,e (Allmo­
d'ova-r), 6 h. 23 m. 03 s,

AINDA SOBRE O LARGO DE S. FRANCISCO ...

...A Associação de Moradores 26 de Junho, responde! ...

Ex-mo Sf. Director do 10m11) «A
Voz de Loedé»

Cam um «re.ipomla quem souber»,
terminou o Sf. (jutgam'o's) J. L. a

sita breue explanação sobre as. ma­

zelas existentes (é um [acto) no

Largo de S. Francisco, publicada na

Secflão de «Cartas ao Director», 110

número 630 desse jornal,
Contudo, o já c#aJo J. L. não se

imiscuiu de «meter no mesmo saco»

a Ass ociaçêo de Moradores 26 de

Jlmho, dando mostras, o que é de

lamell,ku', de 1Ião di:r,¡jnguir a dije­
rença que há enare u-ma Associação
e uma Comissão de Mo,rad01·es.

Sem pretendermos e12'trar Iwma

di�c,ussão esté.ril, mas p'o'1'que mten­

demos que o co12f1'onto de opiniões
é sempre uma va12ltagem para quem
lê, lião queremæ deixar de tecer al­
gumas ç,o'IIÚdel'ações que jltlgamos
necessárias

Assún, 'e primeiro que tudo, la­
menltamo'! que o au,toF dICI carta tenha
p:referido manlter-se 120 anmzimato ao

esc.onder atrás de duas i12kiais a SIta

Treinador da Selecção

Inglesa de Futebol

passa férias

no Algarve
P,a!ra um p:elrío,do de férias

encornt'ra-s,e' no AI,g,a.rve, ha.­
\f1endo'-·se ;ilnstal¡ado, nO' Hote'¡
Dom Pedro, em V,ililamolura,
D'Onalild R,ev1ile (tminardO'r da

s'e'llecçãlO ingll:es.a die: fu1leho:1
e p'elrsonaHldarde muiltO' co­

nheici:da nO' mundo futeboil-í's­
'11'001). Dom RelVii'6, que se- faz
acompanhar pell,a Esposa e

pello, Semetár.io Geral da Fe­

Idef1ação I:ng'l,e'sra de Rugby,
pelrmarne!oelrá no ,AI,glalwe até
2 de- AIgo'sto.

A Comis,são Heg¡¡on ari de

AIIg.alrv8' obsequ:i:ou O' VII'S'I­

tante com, ¡,embranças retg;o­
n ailS havendo ap�esentado
cumrprilmentros em nome da­

que I,e 0lrgiarni1sm'Ü' J olão U­
'ma., do Departam:8lnto de

R.el,aç;Õie'S PÚ:blliicas.

3.0 Salão Internacional
de Arte Fotográfica
do Racal Club

Bnconl-ræm-'s'e aberta�' ruS' ÚlJsGições,
grætu'i,tæs, ,paræ O 3.0 S:>lão lntema­
ciQnal de Arte FotogrM i'ca! do Rami
Glube, eSlte ,runo ,s'ob ,c' patwcínio, da
ASlsociaJção InternacionaJl d,e Arte Fa­
to,grMica I(FIAP).

Este Salã,o ,tern a Œllruboræção cla
Sec,retæriæ de EstadiO! da Cul!t�m, da
Gomi,s,são Regiünal de Turismo, do

Algarve e da LUSOTUR (Saciedade
FinaJncei-m de Turismo, SARL),

Os ,i'lllter.esl9ædO's devel'�ÜI endereçar
-os S'eus pedidos de inscrição ao Racal
Clube, - R. dos Operários, 2'8, Sil­
ves·

QUaU<rq\1er infoc01açÕet5' podem ser

pedidas pelo ,telef-Ol1e 42530 ou pelo
telex 13'8065.
'Ta,l coma amnteceu o ,an.o pasMo

d,o" com 'a 2.0 Salão que ,teve um as'Si­
næláve� êXDto,. 'e que permrreu -os

principæis centros 1uIÍslticos dO' Al­

gærve, C-Ofita-!le qu'e '01 deste ano te·

nha æ ,repres'enta'ção de f.otógrafos
de vári,os' p:>íses e QIS· melhores tra·

ba:lhos pm,tugueses'.
, Sã.O admitidas provas, até ao dia 30
de Setembro de 1977, .nai,' 6'eguintes
s'ecçõesl:

A, Preto e Bmrico:-
B. Cmes
C. Di'æpósi,tiv05.

ide.nl/ificação, uma vez que vivemos

IIl1,ma d,emCK1'acia que até II'O'S per­
mue crtttcar o Presideuee da Repú­
blica. Qnem lião deve mão: teme, não
é H'. J. L.?

É evidente que J1ão 1I0S iremos de­
b.rttçai· aqui, sobre o que tem sido
o trabalhOI doa Associação em prol do
PolVO louletano, 110 que diz respeito,
lião só aos condicionalismos bero­
nilticlos que el�fermaram a sua lega­
lização, como também sobre a Sita

aCi�iVí>dade ,cui,tMal. hemos apenas
desmistifí:car, com dados concretos
as [ormas caluniosa: com que o /
J. L. fala (escreve) da Associação"

AWes disso, podemos aC'/'es'CeJltar

ql/e cOllco'rdamos illlteú'a1lleme com

as st/as crÍ/'iMS ao mau eNado do
Jardim de S FrancíSM', embora la­
mememos a �ua falta de clete,l'mina­
ção em atacar a Câmara que é a

única elltidade que tem pode,'es pa'­
ra resolver tod'os esses problemas, já
que nós somos apé'nas uma Anoria­
ção que CIO'lrgrega ,todos aqueles .qlte
aspiram a lima hab:itaçlão condigna,
e nlão, ao C'on�rá/'io do que o St'. SIt­

põe, tima CO'1niss,ão de .M,oradores,
qu,e é, a que .pode resolver jumo de
quem de direiJ.o, in,esle caw ti Edi/i­
dadre Louletan'a, das carências exis­

tel�!eS IZO seu lugar ou ,fl'egllesia.
Alem do mais, queriam'os jUlltar
millflfas OItPras lIecessidades pi'emen­
tes que, .talvez por n,ão se s,entir le­
sad'o peja sita falta, não ap'ontolt,
como, sejam: a falta de habitações,
esgoMI', água calzalizada, elec<tricida­
de, limlpeza e bigiene nas JI.oJsas

ruas e il<M à faita da reco,lha de cães
vadios que em algum11s 1'IMS se jlm­
tam, pondo em ,perig.o a saúde dos
nosst(/s fi}hos.
Rea/mmte g>ætaríamos de poder

faJar cOlm o sr· ,qlle se esconode pior
de,t'rás dta máslcara J. L.' patra assim
explicarmoS' como fun,cio'na a Asso'­
ciação, pois Wrão ,ocultamos liada que
as IpesM11S 9Z'ão. plossam saber .e tam­
bém para mos.trarmos os d,ocll!17zelZtos
comp11OIvat.i1!US da 110ssa legalização e

recon,hecimeJllto. Para seu esclareci­
men:!o e para dorm'i,' mais descallsa­
do, paSSll11l0S a citar algum do'Ctl­
melllos que O' sr. se se qtliSe1' dar a

esse hl'cómodo pode comp'r.o�'ar.
Des,te modo, o p,rocesso de legali­

zação da ASJociação 26 de limbo,
deu

. en:pratla na Sen'etaria Notarial
de J.oltié, Ii(¡ di" 9 de 01l!;:I; ..o ie
1976; sendo publicado no Diário da

RepúbIJea, n·' 265, III :série d� 12
de Novembro de 1976 e no Joma!
o «Algarve» em 20 de Olt,fubl'o do
mesm,o <Ino, portanto, ao cOllltrá'rio
do que o Si'. apo1Zta, a Associaç,ão é
e está reconhecida bU1'Ocraticame17·te.
Sobre o que di'.?: de ela ser' des:collhe­
cida para 95% dos habitantes da

Fregllesia de S. Sebas�ião., é mais
Itma afirmação em que o sr. põe o

pé na aI'gnla, uma vez que, dos 160
lIela imeritos, 40% residelJZ II'essa

freguesia, o que equivale dizer, por­
tanto., qlte «piill' capita», a média qlte
o sr. apmllta está t012ge de se�' ltm

facto
Po'st¡o isto', ficamos sem sabel" o

qlte o sr. l. L. pretelldelt atingir
com as Jitas afémações, se a Câma-
1'tl, a Associação"'. Ott simplesmente
lançai: a confusão?
PerAssociação 26 de ]lm,ho;

,

AbIho de Je�us Gago
CærlolS, JO!s'é dai Silva MaJrtins

NOTA DA REDAGÇÃü - O di­
reuto à ,ool!1tesltaJção e aia esda'reci­
menta doos' fæctols' 'e drusl r-ea:tidades é
uma prer,r,ogæhvæ inrulienável, tanto

mai6 acei,tável .quaJndo ws'ada em ter­
mos polidos" ¡Par :i6�io nãO' ,).evanta­
mas qualquer objecção à publ'icação
de�ta mrta, ruliáls, como qualquer O'U­

tra desd'e que miões PG<nderá¥ei6' I hes
æs�'i'strum .

APARTAMENTO
Vende",se um aJPartamen­

to: porr estIlear Clam 3 aSlslooà­
IhaJdas, s:iJtulaJdo na Rua J0'­
sé da Oosta GuerreÍlrro.
Tratar p e I >Qi te,lef,one

62029 OiU 62125 - LOULÉ.
(3-2)
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RUA DA MARROQUIA
VOTADA AO OSTRACISMO

(comhmação da pág. 1)

eram simplesmente atirados para a

rua-

Ora isto, segundo nos assevera­

"am, ainda acontece <liqui em Loulé,
mæis precisamente na Rua da Mar­

roquia, onde paira perrnaoenternente
um cheiro nauseabundo, e sem ini­

bições, 'l ivrernente, prohiferam os

mosquitos.
Aocntece, também, que algumas

moradias (repare-se no absurdo paTa
a época aotuæl demarcada pela ense

da habkação) encontram-se vaz ¡ a's

de inqujlmos, evidentemente afugen­
tados pela inexistência de esgotos e

fml,tm de asseio cnrcundarnte.
Devido ,também à faita de ælu­

guer, oiUltrrus c¡¡¡srus, há muito desa­
bi,tadws e à mer<:ê drus, intempéries e

aœ es'trwgOls da ,tempo, jazem rugara
arruinrud<lls e aba:ndonadrus pehs res­

pectlv'oS ,pr,oprietáúOts. apr'eserut':l!ndo
um <lIspecto ,1aJmerutável de incúria

que nada embeleza aquelru segrega­
da artériaJ.
Om es'te dep'loráveJ eSltado de wi·

5'as não s'e caaduna com as exigên­
cia, profilácticrus da urbanismo de
hoje, o' que equivale a dizer que se

torn<ll i.noompæerusível 'a atiltude das
an�e[Jores verea'ções da Câm:l!ra, tan·

t.} mwilS' que es'ta 'rua mereceUJ .sem­

pre, e merece, ,tratamento 19ualI<tárJO'
como qualquer =tro rugregado hablo
tacionaJl

.

Mlüto embDra sabedores que o

sane,lmento deSIta z-on<ll 's'e encont'ra

compreendidol no plianD de obras pa­
ra (j próximo ano, .nã,a nos compete
si+enciar ,o .pwblema, Antes pelo
wntrárilo, ,cabe·nos wlertar o s'ecto!
cama'rário e o pelüuro incumbido de
velar pela ISIa:nidade pública e cha­
mwr a altenção da actual edilldade
para esta Itremenda nódoa que con·

tinua denegrindo Loulé e aSlsda
imemori'almente a Rua da Marro­

ql1la (e aiS' seus habitantes), a ql1al

PROBLEMAS CULTURAIS

EM ESTUDO

NO ALGARVE
(con:timlação da pág. 1)

Alcção CUII,t1ural), Cabrita Ne­
to (Pre'sidente da Comis,são

R-agli:onal de' Tur.ilsmOl, Eng.o
Lopes Bel,oh i'or ( P'l1e,s,i'd'�,nte
da Câm8l�a M un idpall: de F a­

ra:) e el'ementoIS, db: Grupo
Cu�,tura.1 da ORTA.. Asslim fci
de,i ¡beirado que' a elxpolS I'ça 'J
cnmemorartilva do, d:n q ue'(I te,­

nano alai «IP:l1e,slença'}) estara

,em Faro, no, mês de Agosto,
num, dOIs slall,õe:s do, I (!Iatro

Lethes. Esta expolsli'çãc mo­

tivará uma s:é,rie de ooló­

qu,i,os e ¡palle:stra:s. que' con­

tarão com a pre's'ença dos
drs. João Gaspar Simõels,
Dalvi'dJ Mo:ulrãol Felrreira, Joa­

q u i m Maiglalllhãle's, e'rc. A

questãO' do, lielatJOI ,�etlhes,
as,s,;m como, dO' c.olns,ervató,­
rio Reg:i'Onail, dOl Grupo' de
Telallro Lhetes, etc, ,me,re'ce­

ram, tamhém e'spedalll aten­

ção. Entre> ourras ini'c,iati,vas
programa'dlals ,cOInta-sH a re,a­

'!'ização ,em Selt<embro do
Fe srthv ail N aIOion al, db Fo:ldo­
re'.

ALUGA-SE
ARMAZÉM

Sttuaœo na Rua Frei Joa­
quim de L0iU1é" 31 - DOU­
LÉ. ThaJt¡ar com Felisberto
da SU'Va Mendonça - Ca­
fé Avenida. - LOULÉ.

(4-4)

TRANSCRICÃO
"

MELHORADAS

E SAÍDAS
AS ENTRADAS

DE Q'UARTEIRA
f.0'1 condenada ao ostracismc po'r su­

ceS'SlVWS vereações.
Os tempos mudaram e as pró­

puas deterrninações mal's elementa­
'res do urbanismo moderno e da 'saú­
de pública, col idem com formas ob­
soletas para rus ql1a>l'S razão alguma
subsiste ql1e as jutífiquem.

Pedem os moradores da Rua da

Marroquia que esta situação tenha
O' seu epílogo e se resolva definiti­
vamerite. Por tal rnotrvo 'secunda­
mos a sua reclamação e endereçamos
à Câmara urna petição de providên­
cras no sentido de dotar aquelæ zo­

na. dentro da brevidade possível,
com 'Ü necessário s rsterna de esgo­
ItOIS.

O a'rt¡go «Os Mjlagre.ros» há

pouco .publicado no nesse jornal,
mereceu não 'Só a .transcriçãO' inte­

gral da «Barncada» de 6 de Julho
como também 'o' segumte comentá­

rJO':

nha:m responder natural e cabalmen­
te às solkitações do tráfego rodo­
viérío.

Encheu-nos 'também de justificada
alegcia o termes verificædo que, fi­
nalmente, f,o� fe�taJ a Iigação até à

praiæ ætravés da ampla avenida ,que
há quase 4 arios estavæ rasgada na

zonæ poente de Quarteice 'e ql1e não
em eproveitada por aperias faltær
transpor a vala «Del Rei».

Graças æ essa bela avenida, Quar­
teíra ,tem w'g'or,a rnais uma ampla zo­

na de expansão e a pOlUCOSI metro's

do mar.

Bmboræ rescdvido a, ,t£tulo precá­
no, o problema do trânseto em

Quarteira ofer-ece agora novas' ca­

'facebf'í�tica<s.
B já não era 's'em ,tempo, pOl'S

em alguns crus-os bms,tou apenasl al 00-

¡'ocaçãü de uma, 'slmples placa:
«Praia».

Pmbl'emm ,tão 6<lmpl,es e ,tão demü·
rada de res,ol'Ver.

(cominuação da pág. 1)

especial
.. !la!._ horas . m�ilS f.reg�,n.1ª,das,

pelos banhistas
Medidas expeditas, assumidas pela

Comissão Municipal de Trânsito,
modificaram este estado de coisas.
A colocação estrætégica de sinais nas

bifurcações conducenæs
.

à præia e

nas entradas e saídas de Quarteira,
nas proximidades do hotel «Toca: do
Coelho», e zona norte de Quarteira-
50,), permitem agora a trânsito rnujto
mais desafcgado dos cærros que já
não são retidos por perturbadores
engarrafementos.

Nos locais de desdobræmento, ele­
meneos da; GNR orientam D tráfego,
cootribuindo desta .forma pæra que
005 dusposbtivos do escoamento atm­

jam 'a efióênó8J vis<lldw.
Embora esp()rádicas', es,tws me·

d¡dw9 r-esoJlvem de momento 'as dl­
f iculdade 'SurgidalS neslte período do
ano, até ql1e æ abertura conven i'ente
de novrus artél'laJ9 de es'ÜoamentD ve-

«Um8J vez mais, e por rnerecr­

menta próprio, O' jornal' «A, Voz de
Loulé», cob a cornpetente direcção
de José Maria da Piedade Barros,
vem preencher a rubrica «Lemos no

jornal», com O' brilhænte artigo «Os
Miiagreiros» autona do articulista
F. Rebelde, o qual em números' an­

terrores tivemos a honra de apre­
sentar aos nosses Jeitores, num ar­

tigo que prO'VOCOl1 certa celeuma pe­
lo desassombrado hurnao itarisrno e

frætemidade do seu autor.

Conseql1entemente, com a devlda

v-énla, a: tr<llns.crição d'e «A Voz de
L'a'l�lé».

FeliCJ,tamos o no'sl5'O colaborador
F. Rebel'lo pe[.a merec.da distinção
de que foi, alvo.

NOTA - Sabemos que o sistema
de esgO'tGS a ¡'mpla[)ltaJr nesita zona,
devldD à 'Sl1æ wt¡¡¡ (nível) terá de
fierur ilS'o,llad,o da: Ifede gerrul. Só mais

tarde, quando fôr edDfJCa¿'a a esta·

ção de tratæmen,t'Ü é que ('Om ela es­

tabelecerá '¡ig¡¡¡ção.
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QUOTIDIANO'S
a crónica de
JOSÉ MANUEL MENDES

7 7 'l;

No pri,nlOÍpi'o' dios tempos, o A,llg��V¡e começou Ipjo'r ser parr.te'
de uma en ormel extensão iCl�, 'g;ell,o, onde os 1iunisltals da época,
mamutes de' óIOU�:OI escuro ,e, corno ,pentte,aido, se coçevam nas

arestas rnais, sallli'e,n1:¡e:s de' uns rochedos que, e'me'ng+a!m poor enære

a neve, 'all,i' nume zona que' es ¡pnim:rt:,i,vlQ¡sl Idhlamlal�am de C,éVltdle,i'�ãIOI,
Iu,g!ar onde se' estebelecera umla. ,nriibol que s'e, deldiicalva, e ¡Ciom,

bastantes lucros, se'giuntdb .conste. a c¡o¡z,ilf"!lhlar ,de,IIFoio's:o's petis-
00181 de Ibiifl:3, die rena para. a' tunismlo, que afl'uií:a. ,elm 'caltaduip'a a

'cam,i'nlho das estâncias belneares do, Hlilf e' do Saara.

IMu,irtlo¡s mlillhõels; de' anos, pa'ssaram sobre estas orilgens piré­
-h1i,s,t,ó,rildals' Ida. ,nlo'ss,a, verdad8lka vocação 'eic:onó.mi�a' de, hospe­
deiros ,i,nte'rnaoiolna,�s, quando, se Idleu ,CI primelilm l\I,iiralg,em ded'·
si'va 'na pOlllílli'ca, amé então s:egiuida' na oalp¡t!3'çã'Ol de div,i'S'a's,. Era
emã,o, Pne,sliidenlle' da Comliis,slãlo, Hle¡glionalll de! Tu;ri'Slmo' .dials' Allg'aor-'
ve's, ID. Henr,ique', ¡Jlrí,n¡oip:e' ,oe,lii!b,a,tM,io' dlOi Reino,. Oelconri'a o s!é­
'cullo XV. S.enhor de ulma IVli,s·ãlol d/e pllalne'ame'n>tlo, ,a I'ong'ol ¡p,�a'2)O,
só muitO' mai's' tarde, ·i'QIU3'laldia. nlol s/éoul'o' XX ¡por uma, tal IMan,uell,a
da IS':II�'a, i'l'ustnísis,ima m9!slS-a 'c'8ireihralll dOl IMinli,Sitério, de, Ro,let�,
Oartas e Adi.v:i,nlhas no G,o,v'emo' Ide' 'um ta.l S'oore,s, e, .dIeslde· ,kJig;o
VJlu e's,se· D. 9l,e,nri,que, que, ,enquantIJo, 'n1ãlO' ,oalnall,i'z.ás's'emlo.s; .QI ru­

r.ismlO' a m3,nilca no: iplaJra. e'slta'sl 'P,anagiens, nUlnlca' hia!v!elf'Íam,o's .de· pas,­
s,ar da 'celp'al tOlrta'. V'ali dalí, fUinlda,mml',s'e' eSIO'ol'a:5 n'a,rtle die' bem

na/V,eI9lar, e a,oarhoiU po,r se' dle'slcoibri r at oe,amiln:ho ma J1í,tim,o ¡pa ra

p dÓlI'ar.

IMali,s, umas ,oen-tena,s de' anos, !passaldos., ,dam!os agora' com
a ág,ua pe'/a barba' na' alutênltiloa' ohuSlma, de' ,í'ntdio,s, e Ide '¡n.di'8<s

qUIÔl pu,IIU¡I,am ,de rOlchlal ,em ,roldha', de' 'g'rã'O, elm 'g,rã'o, na aferia das'
no'ssa's pralpa's, de b�f,e em, bliifie nosl IPor,atos do'S noss,os resrtla!U'-'

tr81ntes" Idle 'nIDita. em nota no,s preço's dos nOiSiSlO,S m,encados, ,de

o!:lhlin'ho aperora,do nas 0Iblje:c1,i'vas da'sl máquina's rotolg,rMt)cia,s" e

nã'o !há naldl3' que Ilhes ohelgluie, não Ihá buraco, mlinhum que· ilhe,s

sobre, na ,srua ân:slila d1elvoirad'Olra Ide' salbore'a,r e'stalsl oOolxa's dell·i­
oioslals da. Eiurolpa', 'b'aitida's' de, SiCli; ,e' det mar, nempe'radas no' suor

,0.0 'ca,/'olr et na a,reli'a' ,da, pr,aJia, iclo�a:s lb'e·l,ôlst tquel .g,e esite,n d em, de!

V,i,lia. He'3'1' die S,antol António' atol Caiboi de S. Vlilciente, e, se' ampa­
ram, na ·6Sipianha., ,de 'Um ·Iado, 'nia, Altlâlnti'c:o, peillo, o.utro', e, .quai,g,
se·ne·ias ,de lA,qu:iI,es, ento'arm e·m .cântilcps o sleu nome: A,I'g'aJrve'!
,Alllgalwe! ...

Q ul:,z'e-ra 'um ,¡"o'mem apaniha:r ooquli lha desIOa:n,s,aldlo', e' ,nlã:o'
lthe' slolbra o espaço. para e'nte:r,rar ,a's miãlols pell'al areli,a, ,e,s/oorr,enæe,

e enliiqueoida·. TrOIPle!ç'am-<khe mla\ll�o¡o'Siamen1le os deldo's' ¡p:el,o!s·
¡pés, pe'lo's Jjio'eilihlQls" delpolFs, pelas an,cas, e depoi,s, ,e idleploIIIS, de's,-·
sas' 'oaratSI bo,ni,talSl de· '/'a:gIOSlt8i que' rfal,a, fra,nloês, 'Olnæem branqui'-'
niha ,que' ,nem um'a, tlul'a, h-o�'e' Iquente" que¡nte, de' ¡A,I:galnv'e, que'nite'
de nós, um 'soll eróæ,i,oo, 'e's!ba'tiido' ,no' nlú dOIS' 'OO'np,OiS .pela,s :pra,ias.

o anti-reac,cionarismo primário de Lopes Cardoso:

99,9 DA IMPRENSA REGIONAL

faz propagand3
. ,.

reacelo nari a ...

P<ü<s,si'velmen t,e à .faMa d e 3!S'9UnrO,
Lopes C3Jfidos'Ü, deu·lhe agora pa,ra
implicar ·com a imprensa regilcnal,
3!«UIS3Jndo·a de [mer propagwda reoc·

óonária.
O �r. Lopes (�3Jr,dwo ,Ia.rg'ou «ver·

borreia» em Santo TÜ1S0 .pam fn'er
prop3Jga'nda da «'sua)� Fmternid3Jde
Operá'ri3J (mailS uma máscara), afiro
mando cOim todo o desplrunte e, em

des'pres'rígi()l da, ISU3! «l·inha», que
99.9 da· imprensa regionæl v·eicul'a
pr'opagrunda' .e3lCcionária.
Claro que 00 's·r. Inpes esqu·eceu·se

de diz·er {) que entende por ,reacóo­
naJfi.s'ffiO e 'também .não 'fefer;'u que
algunlS órgão,s de informação ,fi,mram
·des,j:ludidlc6 com æ «democf3!ci3!» que
nos' queriam impingi,r e por is's'Ü es·

,tarãü arrependidos de uma exube­
.wncia qu·e o 'tempo e 0'9 f3!otüs de·
mositraram já não se 'jwstific3!r.

Será que só a verd3!de é ,reao:io­
'nária e que por ;'s·so o �r. Lopes- nãoO

gos'ta da·s verdades da impr'ensa re­

gi()f13JI?
Ou >será qu·e a nos,sru imprerus3! re­

gi,cn3!1 é, posi,tivru ,e ,fi'rmemente por­

'cugu,esa, e ('só) ·por i5'so, o Lopes a

considera reaccionária?
N3Jtll'faJlmoote que, >s,egundo s·e en­

tende, Lopes Cardoso preferiria' a::a·

bar oom ru imprens3! ·region3JI' 'e criar,
em cad'3J proví,nci>a, uma fotücópia ,de

um úni,co «P¡[avd3!» ...
... Eram todos, üs jornai� a a;p/au­

dvr os Lopes, e '06 Lopes ficaram .ra-

diantes' por receberem (só) elogio,� ...

,tai Gomo Salazar & C" Lda ....

Peltas vi's.tos ü s·r. Lopes não gc��a
de vo:zoes di'�ordantes. Sempre há

cada democr3Jt:a...

VERA LAIOA
Dlva.enle 110 Tribunal

�
O corone! Carles Azevedo af irmou

no Tribunal que «a verdade pode
ser dura, cruel, amarga, mas 11U1/ca

pode ser ofema e perguntou: «cha­
mar ;J!.a,'do1' a Miguel de VaJiC011,ce·
lo: ,'01H,tttlle !cife11sah>

Este julgamento provou mais uma

vez que não é Fácid silenciar Vera
Lagoa e nele ficou demonstrado, com

o:,rrugem, cla.reza e smplic ídade, pe­
rante 3! ,j ustiça, não só a sem razão

daquele aoto como o' absurdo de um

julgamento, que acabou por inventer
as posições, fica,nde' o major como

acusado e Vera Lagoa de acusadora
das delitos cometidos po.r Melo An­
tunes durante os últimos 3 anes.

Acompanhámos este j Ull!grum en to

Gam bastante interesse, pelo que o. n-

Por motivo tão .puer il quanto
aquele .que levou «A Voz de Loulé»,
ruQ Tribunal de Loulé, a jornalista
Vera Lagoa foi 'responder no 8.°

J,uiz.o Correccional da Boa Horæ por
mais uma vez .ter side acusada de
abUlSlCl de ,l'iberdadede- de imprensa
e alagadas iœjúrias 3! membros do
Conselho da Revolução
Vem Lagoa fo,i simplesmerne acu­

sada de ter afirmado, por escrito,
que a conselheiro dæ Rev-olução
Melo Aotunes, «enleia, intriga, pac­
tua, combina ·e remexe» e por tão
«brandas pælavras» é uma jornal ista
chamada a depôr ·em Tribunel.

Contudo p3!s'sa desapercebida à
mæioriæ dos porsugueses, que' ælguns
des ccnselhesros da Revolução rna­

n.i,fes'iruræm exuberænt,emeote o seu

ódiü ao. sala'Zaúsmo por 'se ·ter man­

üdo maú¡ de 40, ano� .00 poder e,
'no entan.v:), não ,tivera,m pejo em se

awtonomirurem membms VITA,U·
CIOS .do Con's'elha ,dru Revolução ...

Sæa prurado'X,-,s' do Proces's'o Revo­
l'uóoniri,CI que esteve em 'CUDS'C' 'e

que Verru Lag·oru nã,o per.do3! na's SU3!S

crí-ti'ms, a .pon'to de rufi,rffirur COf3Jj'c­
srumen·!e que «Os homells que mais

lima vez a le.varam ao banco dæ
réus .rão memb'ws de um orgão 'ille
<w,ã,:J é mais do qlle timei excl'ecên·
<CIri rle 11m frusl/rado /o,talrMrismo
que o/p/em, .-omo hoje, amanhã e

sempre é preciiSo denunciar e C011l­

bater».

lá MU cor;ros

DE HAXIXE

aprccndidos(pcJa PJ

do Porto
P elia P. J. dto Po'r.to fo ram

apmetnldiido,s. 15 m:1 conto's

-de haxixe" após a oaptura
die uma relcile de trafi'cantes

q u e oipemva no paÍl s" VIi nda
do exte,rior.
A dmg,a, empacotada em

550 talbl'etas, pe'sava 78 qu:�
los, foi: enc0nx\;ada hem ca-

,�, .

mu,�I:alda em Jlv'erso>s, lug'a-
res de uim aiUtomb�e,l.

Os três jOiVens, impl.itcados
n.o trá,fi.co são' Mani'a 0'010-
res P'eæ'S GanCÍla¡, de 22
anos" fillip'na; Ana Maria No­

gDlles Pe're's, de 22 anos, es­

panho,I'a e Ju,an Maria Ca­
be-lio Sainz, de 31 anos, es­

panhoL
Presume-,sle que a rede se­

i a ma,; s' 8'xtJensa·
Est'a, é a maior apree-nsão

de dlmg,a até agora ave·rba­
da em, Por.t:uglal.

CONSTANT

Bsteve patente ruo púbLico no Sa·
Ião do POSito de 'Turi�mo em Faro,
,de 22 a 31 de Julho, uma! expC'si·
çã,::> de ,trabrulhc19 de Dani'el Coos·

tant, a, que s·e deu o lOüme genérico
de «Algarve em Agu3Jrela».

Senhor <ie uma técnica pe�5'Oal na

t3Jllte de pintar em agu3!rela, fruto de
mui,tü9 runos' de pesqui,s'<t ·e .pen eve­

rança, Daniel Con�tant r·evela·�e um

profunoo conhecedor do Algœrve, e

,como sal ienta Alberto Uva no texto

intDodu,tório do Gttálogo da expe�:'
·ção, ,tra!ta"�'e «não s<ó d'e ·um 3!1,gar­
vio honor.ário. mas também de "m

pinuo<r honará,rio do Aigane».
É no mar, todavia, que Daniel

'Cons�a,nt mai,s d·i,n3!miza o' ·seu poder
,de represent�çã·o, atin.gindo o seu ex·

.poente em «Ma'r de São' Vicente)
(Sagres')>>. A ,genera,¡.j.dade da.s' obras

FAiRO'
ll'evel'a,. oOIOtudo, um nível bas'tante
elevadü, e que c3!tiva demoradamen·
te æ rutençãü .do rupreciador.

Bs,ta! foi, a vigés,ima ü,itava expo­
�'i,ção de um ærtÍ'sta que mlbito ama

o ;"I'garve, e 3! quem 'c' Alga'rve mui­
,to deve, ·aJté pel'3! a'Pol,ogia que o ar·

,ti�ta4jorn3Jlis,ta lhe tem fei·to e con­

tinua ru fazer n3!9 ,pá'ginas do «Pri·
mei,ro de J3Jrlei ro» deA Porto'.

Pena 6'erá que es,ta colectânea de
-trrub3!lhos '01£0 percorra mæis 10GIJI-I'
d3!des' rulgærvias, mos,trando aos na­

.tmai,s e t3!mbém aDS turi5>ta;s es,tran·

gei,r.cls, 00 tælento e a seOlsibil'idade
com que ar,ti5>tas como Daniel Cons·
�mt ¡[epresentam 'O ALg3!rve, bel,o de

sempre, já não �ó na9 SU3JS belezas
l1aturai,s·, agora: também nrus SL1a�' ca

ra!cterirzações a'rtís,ti<al9 e cu'¡'¡nra'i,s'.

] M .. lv£.

térn de semelhante com o caso que
levou «A Voz de Loulé» a Tribu­
<H3!I, po.s o ,n05'SlCl caso tem ainda
,L atenuante de, ·em S'i�tp¡'e, e i,no·
Fenswa Frase, nã-o termos acusado
ninguém pelo que, também e con­

nosco Ficou demonstrada a fa,l,t3! de
.ræzão de ser e o absurdo do julgá-
merito

Feli:Z1mente qlle, per tão pouco,
tal .QOm'Q' aconteceu agora 3! Veta La­
@o:a, fornos absolvidos, o que de­
:J11o()[]JsM.aJ 'Ü' oritér io duma justiça que
se prestigia, quando dá razão aes

que, apesar de tudo, 3!:,nd3! vão ten­
do a coragem de dizer 3JS' verdades
que são

agradam
necessárias mas que não
3J0 «bem» de certes ho-

mens.

SUBSCRICÃO
..

PARA AQUISIÇÃO
A

'T'f3!nspovte , .

Resuhado de umru subscri­
ção entre o corpo ,de
,Bombeirü9 de Loulé '"

Joaquim F. Caetano--Loulé
M. G. - [P.ortimãü .

Bernarda B. Rodri·gues -

Linda-a·Velha
Um C3!tólico - Lou:lé .

Um C3!tóhco - ,Loulé .

José Gc'Oceição Pi,ed3!de Jr.
- P3!Ç'O de Arw� .

Aníb3!L Madei'fa & Irmão-
-Loul,é ..

Ogeval¿.o Farrajota Rrulhetru
-Loulé

Duas peS'S03!S' 3!mige,s de

Lago.s< .

Uma; as's'inænte - S. Brás,
Uma '3JS6,in3!nte .

Anónima - Nova Oeiras· .

hlzi'ra Botel·ho - Austrá'lia
DelmiT3! de Je5'UlS' - Franç3!
M3!nuel Guerr.ei'fü F3!Ha-

}ota - Mem Mar.üns

DUMA CADEtRA DE RODAS
* ULTRAPASSA JÁ OS 7 MIL ESCUDOS

Nil 'Sua edição de 7 de Julho p3!S­
's'ado, lanç'c<u e�te jornrul um apelo à

genero's·ida>de dos ·e .. cima¿'·:'s I,ei'¡'o'res
e 3!S:sinantes no 6'ent:d.o de promo'ver
uma ·subscriçãü palra aquisi,çãü duma
cædeiu de rodas des'rinada a Virgí·
nia da Conceição Mendes, que 's'e

'encontra par<ialmente para:i,ítlŒ.
Bm boa hora: o f izemo,s, pois' es'Se

apelo -obteve eco imedia�'Ü', ü que
demons,rra bem quru·;;! 'S'e mruntem ín·

'tegm aquek 'sentimento de 'Solida·
ri·edrude que é apanágio das, gentes
,}üuletana,s.

Por ·i6's(l' :egis,tamos, com apreçü
ru, diversas' mntribuições ·recebid3Js e

que ru p['œ�'e¡gui'rem, no mesma 'fiotmo,
po<s,ihioli,t3!rio �em grandes delüngas a

obtenção da quantia de 9' 000$'00,
valIOr es>te nece�s,áriü à ælmejada aqui­
s,içrua da cadei,ra de J'odas.

As mntribuições ruté a,g3!ra rece·

b idas' ,s·ão 3!S 's'eguintes:

AUTONOMIA
FINANCEIRA

DAS AUTARQUIAS
LOCAIS
Na As,s'e-mblleJi'a da Retpú­

bli'ca foram aiprDIvadals dluas

propo'stas de' I,e'i dO' Governo
e d'Ü PSO que visam a-ssegu··
rar o' refolrço da aUitonomi,a
f; nanclelira dias autarqui'a,s 10-
cai,s.

o.s ref8r;'dos, a rtitc.u1ladD s

bai'xaram à comissão parla­
menta.r pa,ra dis·cussão na

e spec'itaHrdade'.
A.s's,hm, em, re:sumo, em

s ubsti1Juiiçã'Ü' db s:i stema an -

terio.r, >cons,agra-se a parüc:­
p3'ção do'S mun-I'ClpIIOS no

impo's:to úni'co' sobre o ren­

d:'me,n-to de pessoas físi:cas
e sOC'Í'elcilade,s alrrecatdado na

área.da re,s'P'eIGtiva jur;sd:­
ção.
Permite-se ass1im, quando

a le+ entrar em vigo,r, outo r-

gar às autar;quli'as me>ios

e,conómico'S aldequ a dos à s

suas funçõe,s, que de' longa
data são coartadas por um

espa,rtilltha>d'o, e antilqua'do SiS­

tema dei sUlbsíd:ios e parti­
cipações.

200$00

500$00
200$00

1 oooSoo

20'0$'00
21000$00
100$00

100$00

1 000$00

100$00

2'00$00
50$00
50$00

240$00
1074$00
227$00

50$09
7291$00

De sa,lientar -o 'simpático e a:¡'truí.s·
tico geSltü da Corpo de Bombeiros
Municipai·s de Le'ulé entre CWjü6' de­
mento,' �'e fez tão rrupid3!mente uma

mbs'Criçãü que os 500$00 'consegui­
,dœ nO'S f'Üfam ·entregue51 GO próprio
dia ·em que <saiu «A 'Voz de Loulé»
wm a notíci3! da subscrição.

CONFERÊNCIA
SOBRE OS PORTOS

DO ALGARVE
Proferida! peta ,eng.o Nel'Sün Ge­

mes, decor,reu na Casa ,do Algarve,
por ini,ci'll>tiva do 's·eu Centro de A'rte
e Cul:tu'[a! «'Teixei'f3J Gomes», uma

bem ·es'tru,turruda wnferênóa �bbor·
d inada! ru:. terna «Püdos ·do Algarve».

Largæ 3!�si,s,tência' 3JCümpanhou aten­

ta 3! bem des'envolvida exposição, a

qual na ,sua .p3!r,te finwl' tS'us6tou ;'0-

tervenções de va,lor, designada016n�e,
da dr." Carminda Cavaco e eng.

J

Gonçalves.
Pewraonwll. também o eng.

n Anal i­
de Guerretf'Ü, oobœ os .problemas do
porto .de PODtimão e .o eng.o Ma':1uel
Beirão, sobre <li deslocação d3JS b3!r­
,ra" >o.a z-ona d� viæ -de Far'Ü 3! Ca­
cela.

Gcmbe ao �h. Süusa Poo,tes' apre­
'sentar ü ccn£erencis,ta.

No fio3!1 dru 6e�são o presi,den·te
d� hs-semblei,a Geral, dr. Maurício
M'Üntei·ro, teceu -referências a,cerca do
nível, el>evaldo da conferência, e ex­

.pre�3':'U 3! 6'llru esperrunça de que da
d :,s·ms'soãü da problemátic3! focada pu­
deslSe ·resu;!.trur uma mais rápida con­

cretiz3Içãü dos melho.ramen·tos' espe·
rados nos di,feren·te9 po'rbc,s.


